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TODO « xjrrnmioa DO aarAse 

ca l » to Correio, ». Saiarefo SeletT. Cswmarrts 

Oi legítimos preparados do Collect te Foi 
nu, ex-Keronte o sueceaaor da Rogealo 
Marques da Hollanda, acham-ae rt Telia BOI 
depoeltarlos BUUKL A 0., raa Direita, n. I, 
• largo da Bé, a. «.—8. Paulo. 

40:000^000 
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Loteria do Eatado da Minai 
BXTIlOÇlO 

AMANHÃ A M A N K l 
BEXTA FEIBl 

Veadem oa ageotee 
D o l l v a e s N u n e s 4 C. 

fir. Betíeooourí Rodrigues 
DA 

Paealdate ia Madlclaa da Paria 
Mambre ea AoaSe »la Real lia Sdeaeias l 

0 Slclal te leaderta te Sraiça 
UmUmd*—Raa te Liberdade. 148. 
CmnntUorío —Raa lt te Horaadra, >1, ao 

ssalo- na. 
JW «pfteas—001. 

R E G U A S DE A Ç O 

Únicos Importadoras—A Industrial te 
B. Paulo, O Livro Verde, à rua Direita, 
n. 14, a 15 de Novembro, a. 20. 

SAO PAULO 
O LEILOEIRO 

X0RR1RA CAMPOS é sempre enooatrado i 
, Marechal i eecrlptorlo Da rua 1 Deodoro, 8 A. 

F E R R E I R A C O U T O A C., c m 
l i q u i d a ç ã o , mudaram-se 
para a rua do CommcrciO) 
n. 32. 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem sua atear ia á rua te 
Boa Vista, 9. A. Beeidencla, rea de i . Joio, 
1*0. 

C A S A I I O L L E i V D E K 
Pianos, livros,musicas a antigüidades 

22, BOA BKNJAMIN C0N8TANT, 22 
DfS. MELUR BRANDÃO 1 IULI0 BRANDA» 

ADVOGADOS 
Encarregam-se de todos os traba-

lhos de sua proflss&o, quer na Capi-
tal, quer no interior. 
Escriptorlo: travessa da Sé, n. 2-B 

Urraria Clássica de Alves 4 C. 
Bua da Quitanda, a. 0-S. Paulo. 
Rua Gonçalves Diaa, a. 18 — Rio de Ja-

neiro. 

Alfaiataria 
ROÜPAS BRANCA8 PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro, n. 7 
Daniel d'Abrea A Coasp. 

CEiix.tr H . M o r a t o 
B um deporatlvo Indígena, 

Cura toda a syphllle. 
Cara o rheumatismo. 

Cura a Morphéa 

SANATORÍÒ 
DOS 

U r a . T a p a j ó s e F a u s t o 
Rua do Qazometro, n. 1 (Bras) 

Madlclaa—Cirurgia 
Becçlo eapaolal para alieaados—Hydrother apla 

TELEGRAMAS 
'ífflIÇO EífECtWL Í3 "CMKKIO OC Stt fMR.0 , 

RIO, 1 
Eatà expista na rua do Ouvidor a 

corAa de bronze que a Republica 
Argentln* manda coliocar no pedes-
tal da esttti i do gsneral Osorlo. 

Tem sttrhldo a ruriosidade de 
quem p ss por esla rua. 

— O m.rochai Florlano marcou o 
dia de amanlil, às 2 horas, paia re-
ceber a Cnmmlss&o Oriental. 

— O ar. Vasccncellos pediu, na Ca-
ma ra, a discussão do augmento dos 
vencimentos dos empregados da E. 
r . Central. 
_— O sr. ministro da Industria a 
Viaçto visitou hoje, As dez horas, a 
Commiss&o do Uruguav. 

Em (rente & «Pensão Beethoven», 
onde eatA hospedada a mesma Com-
miss&o, estacionou durante o d l , 
grande massa de povo. 

— Deve chegar aqui brevemente 
um agente do syndlcato europeu quo 
pretende comprar a Sorocabana. 

— Picou encerrado no Julso Seccio-
nal o inquérito das testemunhas 
que depuseram em consequenola da 
rogatorlA expedida de Portugal, a 
requerimento do conselheiro Casti-
lho. A rogatória foi devolvida A sua 
procedencia. 

— O Procurador Oeral da Republi-
ca denunoloU o Juiz Seccional dahl, 
Werneck, Como Incurso no artigo 
110, combinado com o *07, do Cod. 
Penal. 

— O sr. Fernando Osorio distribuiu 
A imprensa o 1.» volume da -Histo-
ria do general Osorlo». O 2.° devo 
sahlr brevemente. 

— O Procurador da Republica apre-
sentou petiçto para uma acc&o de 
litígio entre o Estado da Santa Ca-
tharina e o do ParanA, aobre a na-
vegação do Rio Negro, limite doa 
dous Estados. 

— Foram abertas as propostas pa-
ra o fornecimento de carne a Ni-
ctheroy, sendo a mais vantajosa a 
do sr. Leopoldo Olanelll, ao preço de uw V,. bcupuiuu UIHIIDU1, 
U M o kilo, ao cambio de 9, 
d* 12, e >820, ao de 27. 

—Foram nomeados os srs: Henrl-
8ue Liabôa, ministro no Paraguar, 

raccho Valia, 1." secretario na le-
gaçto em Buenos-Airea; Olyntho 
Magalh&et, no México; Bruno Cha-
ves, em Roma. 

Passou k disponibilidade o minis-
tro Amaro Cavalcanti. t 

Exonerado, o ar. Ferntvndo Osorlo. 
- O Senado p^gou a visita ao sr. 

Prudente de M o w v . 
Foi empossada o Basto do Ladarto. 
Approvada em I . ' dlsoussto a fixa-

ção da força naval com aa emsadaa 
«o sr. Wandankolk. 

{Do asw corrttpoatonU) 

Imposto original. v 
0 Intendente de Ottswa, grande ci-

dade «tanadlans, encontrou em melo 
original da equilibrar o orçaaxnto. 
Lançou oro forte Imposto sobra todos 
os eellbatailo» da eldida. Todo otta-
wlano (olo deixem passar oetaviano, 
ar*, typographoa • rsvlsor»») dava a»-
tsr csaido sos vinte • um anno», on 
esgar a taxa. 

Os raealcltrantoa m i o expslsoi éo 
Itorio. d« terrltorlo. dentro de 48 borar. Tela 

«Idade ea»á em alvoroço/ as rspsrtga» 
salto poltido i 

» « M I M 
de contentas, 
migrar 

CARTAS PARISIENSES 
H efe OUÍttftrü 

fttjHrliisdo) 
0 Figaro conta o caso do seguinte 

modo: 
0 dr Koux voltara do Congresso do 

Budapest havia aponas horas, e jA os-
tava ohoto de pedido» de serttm i &s 
rn&es osporavam, ansiosas, a vacclna 
salvadora, 

0 Figaro coramunicou-lho que, de-
pois do sou artigo resumindo a sua 
palpitante communlraçfto ao Congres-
so, rocebôra ©spomíneamonto varias 
pequenas quantias para serem trans 
mittidaa ao tuotor da descoberta. Quo 
destino lhos dar? 

—Já que o Figaro, disse o dr. 
Roux, faz o obséquio do raoolhor para 
nós algumas pequenos quantias, pode-
ríamos, com seis ou sete mil francos, 
por exemplo, garantir a todos os hos-
pitaes de Paris a distribuição gratuita 
do êtrum. Já seria muito, pois nfto te-
mos nada I 

•Taee foram aa palavras daquelle, 
dia o Figaro, que aoabava de fazer 
estremecer na vespera o coração de 
todas as mftes, divulgando o seu me-
thodo da cura do crtvp. 

Tinha elle experimentalmente de 
monstrado que uma injocç&o de 20 
con timetros cúbicos do lerum, em uma 
só lancetada, sob a pello do lado, sai 
vava todas as crianças atacadas do 
croup, e n&o tinha á sua disposição 

o serwn necessário & salvi 
nem oe cavallos que s&o os unloos 
quo pódem fornecer o terum, nem as 
minimeu quantias immediatamente ne-
ccssarias para a compra dos caval-
los.» 

Mas, fellsmente, o dinheiro affluiu, 
e em tal quantidado, que se v&o com-
prar 110 cavallos, pois tanto é ne&s-
sario para fornecer ttrum & França 
inteira. Occaslonando cada cavallo {ma 
despeza an-ual do mil francos, s&o, 
portanto, procisos 140.000 francos, to-
dos os annos, para osse fim. 

Sympathico animal, osse, que, de-
pois do velho, ainda vem prestar tao 
rolovanto serviço à humanidade! Buf-
fon tinha raz&o em dizer que o ca-
vallo é a mais bella conquista do ho-
mem. 

Extendi-me tanto sobro esto assum-
pto, que forçosamente terei de encur-
tar os outros. Pareceu-mo, porém, que 
nonhum mais do que elle merecia 
desenvolvimento. 

8o a invenção do dr. Roux tem 
sido objecto do maior contentamento 
e da approvaçfto gerai, outro tanto 
n5o acontece com o landau do sr. 
Casimir-Périer. 

Os povos s&o, om geral, muito dif-
fleeis do contentar, mas creio quo ne-
nhum é tanto como o francoz. 

No tempo de Grévy, queixavam-se 
da sovinice desse presidonte, que eco-
nomisava sobre os emolumentos que 
recebia da Nação, dava bailos e jan-
taros de rara mediocridade e so mos-
trava ao povo cm carruagens corri-
queiras. O pobre Carnot, (esse ora 
prodigo) tornou-se objecto de critica 
pela corrocçAo da Bua casaca e pelo 
brilhantismo das suas recepções. Agora, 
ocnsuram o sr. Casimir-Périer por sa-
hir em um huit-ru»ort$ azul-escuro, 
em fôrma do barco, puxado por 4 
cavallos á la daumont, com posti-
IhOes ricamente fardados. 

V& lá um presidente saber como ha 
de contentar o povo 1 

Esso huit-rcuortê tem feito consu-
mir mais tinta em um dia do que eu 
em toda a minha vida. A imprensa 
em peso levanton um barulho infer-
nal, uns pr6, outros contra a carrua-
gem presidonclaL Foi prociso até quo 
o sr. Casimir-Périer supprimlsse o pi-
queur que devia ir a cavallo, na fren-
te 1 E notom que, no fundo, o fran-
coz é amigo da ostentaç&o e dá o 
cavaquinho pelo que aqui so chama 
le panache. Mas—que querem!—a po-
lítica... Ou bem Ee é ou bem se nSo 
é socialista. 

Proteste-se, portanto, contra o luxo... 
dos outros. 

Entretanto o sr. Casimir-Périer faz 
o que pôde para tornar-se sympathioo. 
Ainda na primeira roprcsentaçto do 
Othrlb, na Opera, tido poz elle ao pol-
to do Verdl a gran-cruz dá Legião de 
Honra e n&o deixou para o pessoal do 
theatro a quantia de mil francos ? 

Falol no Othtllo. Eis, com effeito, a 
maior manifestação artística da actual 
temporada. Nfto creio que om parte 
alguma a bella partitura desso homem 
extraordinário que só chama Verdl ti-
vesse tido um conjuucto tao artistico. 
Porque, em Paris, nfto é só a inter-
pretação vocal o Instrumental que ha 
a gabar; é também uma múr.-r.n 
icinc estnponda cm que se acham ob-
servadas, com o maior escrupulo, as 
mais Ínfimas minudeneias. A tempes-
tade do primeiro acto, o scenario do 
terceiro, a entrada do doge, os ves-
tuários dos artistas, dos córos, das 
bailarinas, o até dos comparsas, tudo 
isto reunido a nma orchcstra magis-
tral e a cantores como Rose Oaron, 
Saleja e Maurol, fôrma um conjuneto 
harmonico o bello, que faz da repre-
sentação do Othello, na Opera, um dos 
espoctaonlos mais artísticos a que se 
pôde assistir. 

A unloa nota discordante que talvoz 
so pudesse encontrar, está no bailado 
que Verdl teve a fraqueza de escre-
ver para a acena francesa e que é um 
hort d'ceuore perfeitamente lnotll. 

A propósito dessa representação, li 
em um jornal um artigo quo moiTez 
sorrir. Protonde o seu auetor quo 
uma opera n&o está consagrada, em-

fuanto n&o é representada om Paris. 

ara elle, Falitaff só começou a ser 
nma obra-prima depois que subiu á 
scena no Optra-fíomiquc. O mesmo 
vai agora acontecer com o Othello. 
Na sua proaapla, esqueceu-se o jorna-
lista de que essas operas deram quasl 
que a volta do mondo antes de serem 
representadas em Paris, e qne foi pre-
ciso o oxtrangeiro applaudir Unam, 
Fausto, e, recentemente, Ifrgvrd, para 
citar aa próprias operas francesas, an 
teu quo essas partituras fossem oco 
Ihldas com enthuslasmo na capital da 
França. Mas para qus discutir um ho< 
mom quo escrevo tom pestanejar qun 
Wagner só so tornou definido ( 
.qne os franceses o adoptaram T 

Par» ser oonsuleneioao, devo citar, 
aritei de fecbar cata carta, a j 
representação, na Omtitía È 

' Rlehupin, 

sanas 
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0 vigoroso poeta dos Êl<uphimrt o 
da Charuon ita Otteax fOs-s» etomlta 
Ijonole d» VBltlo a dà-iios agora peças 
a l tau de rone, para uso das crianças 
do peito. N&o sei se a conversão lho 
dará bom resultado. O quo posso afflr-
mar é que Be enganou no titulo. A sua 
icça n&o se deveria ohamar Vtr$ la 

NMERO 590 

Me I mas sim (sejamos boulevardiert) 
Vert l embitement I 

MANEOO 

Ohl 
Anto-hontem, ás 0 horas da manha, 

foi detida por um agente da policia, 
na rua de B. João, uma senhora que 
áquella hora do dia passeava mui de-
sembaraçada e elegantemente vestida 
de homem. 

Segundo UM consta, foi presa, a re-
quisição do marido, que mora para os 
lados da rua de S&o Caetano. 

Bsta lntorvonç&o da poliola em ques-
tões de Unlettt, desde qne n&o remon-
te á moda paradisíaca da nossa m&e 
Uva, constituo um attontado contra a 
liberdade feminina. 

Já dlasémos nesta folha que depois 
do appareolmento trlumphal da bloy-
Oleta se encontram com freqüência 
em Paris senhoras oom trajos mascu-
linos, passeando socegadamente, a pó, 
nos toulevard». 

B a policia, lá, n&o ousou inter-
vir. . . 

HISTORIA 

BEVÔLTA 
X I x 

A Inata no Sul 
3 — A IKVASXO DO RIO-QBAKDI 

( Oontinuaçio) 
Estava neste pé a invas&o rio-gran-

dense quando o sr. Custodio de Mello 
arvorou o pendflo branco nos mastros 
dos nossos navios. Como já sabemos, 
essa aoçao era esperada pelos revolu-
cionários rio-grandonses; mas, uma vez 
compromettida a marinha na lueta, ao 
sr. Silveira Martins n&o approuve que 
a chefia coubesse ao sr.- Custodio. Pri-
meiro, o sr. 8ilveira Martins julgava 
que o sr. Custodio fazia quest&o do 
irnpôr, vencodor, a fôrma republicana 
e com cila o seu governo pessoal; se-
gundo, os anteoodentes do sr. Custodio 
faziam-lhe suppôr quo elle preferiria 
dar a proemlnenoia na lueta ao ele-
mento demetrlsta ou cassallsta, com o 
qual o sr. Silveira Martins n&o que-
ria ir nem para o ceo. 

« Afflrmo o juro, diz o sr. Hasslo-
chcr, quo, se a victoria da rovoluçfto 
estivesse um só momento dependente 
dos srs. Cassai ou Demetrlo, o sr. Sil-
veira Martins preferiria a sua derrota, 
a vencer por tal fôrma. 

Afflrmo o juro, disse ou e repito 
ainda, porquo ouvi dos lábios do pro-
prio conselheiro o que adeanto. > 

O facto é que, em _ Montovideo, a 
revolta da armada não foi recebida 
com alvoroto. Ao exercito revoluci-
onário n&o chegou nenhuma ordem on 
indicação no sentido do apolal-a. Som 
embargo, n&o se incommodando abso-
lutamente com os chefes, n&o lhes 
dando sequer satlsfacções e agindo cada 
um independentomonto do outro e por 
sua própria oonta, o coronel Salgado 
e Oumercindo Saraiva (on, mais ver-
dadeiramente, Qunccindo Barabia) á 
frente de suas cohunnas, tomaram de-
cisivamente o rumo de Santa Catha 
ri na. 

X X 

Invasão o dominio do 
Santa Catharina o 

Paraná 
0 Estado de Santa Catharina pôde-

se dizer que n&o foi conquistado pela 
rovoluçfto: —foi-lhe entregue. Único 
entre todos os Estados da Unifto, al-
liou-se pelos representantes de seus 
poderes ao pensamento dos rebeldes. 
Qovernador, Congresso o juizes, pa-
ctuaram todos com a revolta. 

Os antecedentes políticos desse Es-
tado sao conhecidos. Depois da depo-
slç&o do dr. Lauro Milller, subsequen-
te á revolução de 23 de novembro, 
foi designado —e dizemos designado, 
porque nem aqnl nem lá era elle oo-
nhooldo — para governador um tenen-
te do cavallarla chamado Manoel Ma-
chado. N&o tardou que esse governa-
dor rompesse com o governo do cen-
tro; e, quando a revoluçftò do Rio 
Orando la adeantada, a imprensa flu-
minonse publicou tclogrammas dolie 

9dos ao marechal Floriano, condem-
> a sua attltude em face da-

quella revoluç&o, com a qual se decla-
rava solidário. Chegou mesmo á an-
nunclar qne Santa Catharina se sepa-
rava da União, até que cessasse o que 
elle reputava um attontado contra a 
federação. 

Entretanto, as possoas realmente 
influente»*desse Estado haviam-se or 
çanlsado em partido e dominavam de 
'acto em quasl todo ello. Lauro Mill-
ler, Hercilio Luz, Paula Ramos, Po-
lydoro Santiago eram chefes e dlro-
ctores activos desse partido que re-
solveu retomar o poder pelas armas. 
Em jnlho, effeetuaram a revoluç&o e 
depuzoram o governador, qne, áliás, 
já distava respondendo a um processo 
do responsabilidade,' pelo qnal velu a 
ser suspenso. 

O marechal Florlano Julgou, porém, 
que n&o devia permitür a deposiç&o 
pelas armas e mandou repôl-o, Mas a 
situação ontOo já estava definida: o 

do governador era contrario 
ao governo do oontro; o partido da 
opposlç&o era-lhe favorável. 

O primeiro palmo de torra, pois, em 
que pisou um representante da revol-
ta da esquadra n&o foi conquistado: 
foi oedldo. O Bipublica, sabido do Rio 
de Janeiro sob o eommando do eapi-
t&o de mar o guerra Frederico Gui-
lherme Lorena, dirigia-se par» o Des-
terro e o governo ontregou-lhe » oi-
dade. D coronel Serra Martins, qne abi 
oom mandava na » exígua força M * 
ral, tentos ama rssistonei» Impossivsl, 
pela tratçto dos melhores elementos 
oom qne podia contar: foi pra 
tido oom » família a bordo te 
gorifioo e remattldo j 

M l 

iUnnlpou^a títírii i Estado, acrodl-
ldjatldítdd: tandd B itindd flel 

De posso da cidade, o commandan-
to l,orona instailou nella um governo 
provisorio do quo se Instituiu che-
f e ; e de entOo por deante, foi essa 
cidadã o eixo da rovolui 

No «ontinento, organísavam-so ba-
talhões para a deíeáá d áustoritíoAO 
do governo legal; mas taes batalhões, 
pouco numerosos e sem armas, nada 
puderam. Em breves dias, as oolumnas 
de Oumercindo o de Salgado Invadi-
ram o Estado, dominaram-no oomple-
tamento, talaram os oampos e saquea-
ram as cidades. , 

Dominado todo o Estado de Santa 
Catharina, a revoluç&o ganhou um rndo Impulso. Houve um revlvescer 

enthusiasmo, esperon-se que a qua 
lidade de bolllgeranto fosse reconheci-
da e a victoria final e completa foi 
uma esperança dourada ouo pairou em 
todas as almas. 

O sr. Custodio de Mello sahiu do 
Rio no Aquidaban e tomou o rumo do 
Desterro, ondo se fixou. O exercito 
fedorallíta era nuUerosi), dispunha de 
excellente cavalhada, ht.vla feito uma 
marcha extraordinária pelo sertão e 
tinha á sua frente um homem da for-
ça de Oumercindo. 

Typo curioso e raro, esse. Afirmam 
uns quo é oriental, outros, que é bra-
sileiro; provavelmente, brasileiro pelo 
acaso do nasolmento para cá da fron-
teira, mas oriental dos pés á cabeça. 
Falava uma algaravia, nem hespanhol, 
nem portuguoz ; sem nenhuma espe-
oie de educaç&o, absolutamente igno-
rante. Confiava apenas no seu caval-
lo, na sua lança e no seu valor. Im-
perioso, ousado e valente. Dizem que 
nem t&o perverso como o pintam. N&o 
degolava, nem mandava fazel-o ; mas 
n&o tinha força para se oppôr a seu 
irmio Cesario e a seu sobrinho Appa-
rlelo, qne so cevavam no sanguo e n&o 
Be poupavam ao goso satanico da de-
gola, com requintes tigrinos do tortu-
ra. O pensamento de Onmercindo— 
porque é bom repetir que elle agia 

r sua conta exclusiva, sem se su-
irdinar a ninguém—era realmente 

ousado e herolco: era vir do Rlo-
Grande, cm marchas atravez dos ser-
tõoB, por Santa Catharina, Paraná, Sao 
Paulo, o chegar ao Rio. Era imprati-
cável, mas audaz. 

As columnas que entraram em San-
ta Catharina estavam regularmente 
armadas, dispunham do magnífica ca-
valhada o tinham artilhei-la e metra-
lhadoras. O Estado estava desguarne-
cido : a occupaç&o fez-se por assim 
dizer som resistência, porque os raros 
tiroteios trocados com forças irregu-
lares e mal armadas nfto merecem 
menção. A parto do povo addlta ao 
partido contrario ao governador e que 
estava em armas, desde mttito alliada 
aos rio-grandenses legalistas, susten-
tava a campanha no Estado vizinho. 
O que ficára era partídario da revol-
ta : o domínio -foi, pois, facll, rápido 
o completo. 

N&o foi, porém, tranqullio, porquo 
uma parte do exercito do IUo-Oran-
de, sob o eommando do senador Pi-
nheiro Machado, que sai desta lueta 
com o prestigio de um general habillssl-
mo, o que tinha como aiudanto de campo 
o dr. Paula Ramos-, hoje deputado fede-
ral por Santa Catharina, sahiu no en-
calço das columnas invasoras, quo fi-
zeram a marcha sob a pressão de um 
encontro imminento o tiveram depois 
de manter as posiçOes oocupadas. 

Em foce do aspecto quo a lueta 
tomava no Sul, o governo central viu-
se realmente embaraçado. Era preciso 
oppôr-se á marcha de Oumercindo, 
decantada como triumphal aqui, no 
Rio, onde o sen nome era já aureo-
lado pela designaç&o do NapoleOo dos 
Pampas. Por outro lado, era preciso 
manter rigorosamente a linha de de-
fesa do llttoral, que, uma vez enfra-
quocida, permittirla a tentativa de um 
desembarque. 

O Estado do S. Paulo sentiu-so en-
tão sériamonto ameaçada, n&o já pelo 
orto de Santos, quo estava perfeita o 
labilmente defendido e de onde o fie 

publica fora repelUdo, quando, ao sa-
hlr, tontára tomal-o ; mas pula 
sua fronteira oonflnantc com o Para-
ná. Levantaram-Be lá batalhOee pa-
trióticos, quo eram perfeitamente ar-
mados do carabinas Mauser, que o II-
lustrc governador, dr. Bcrnardlno de 
Campos, mandára adquirir no Rio da 
Prata; o, oom uma rapidez e uma de-
cisão relativamente grandes, a fron-
teira do Itararé foi guarnecida com 
contingentes de poliola, da guarda 
nacional e de patriotas paulistas, do pa-
triotas do Rio de Janeiro o de corpos 
do exercito. Por outro lado, patriotas 
e corpos do exercito federal occupa-
ram o Paraná, em numeqo reduzido, 
é certo, e mal armado. Em Corytlba 
estava o general Pego, cora cérca de 
1.600 homens ; o entto coronel Car-
neiro estava na Lapa, oom pouco mais 
de quatrocentos. — 

Os invasores haviam recebido dos 
navios metralhadoras, espingardas Kro-
patcheic e o contingente do Batalh&o 
Naval. 

O governador do Paraná ora o dr. 
VIoento Machado, quo sabia imminen-
to a invas&o do Estado e qno via com 
desespero a impossibilidade de defen 
dei-o. O governo central fizera quanto 
podia: o caminho do mar estava-lho 
trancado, o por terra qualquer auxi-
lio só poderia lá chegar com cérca de 
quinze dias de uma viagem dlfflcii por 
caminhos invios. 

(Continúv) 

Estavam annuncladas para o dia 4 
deste mez, em Nurombarg, festas cu-
riosas para a oelebraç&o do 400.» an-
nlvertario do nascimento de Hans 
Sachs, o poeto sapateiro. Devia baver 
um grande prestito bitterioo, em que 
tomariam parte dolegadof de todas as 
corporações de sapateiras da AUama-
nha, representaç&o de farças popula-
res de Hans Baobs, na própria praça 
onde oram representadas no tempo do 
poeta, e, finalmente, ama representa-
ção dos Ualrrê Oa*tore*, de Wi 
eujo ^ratogonista è, corno 

Wagner, 
sabem, 

Davia i anta-kontara ao Rio a 
Isslo nomeada paio governo da 
^para ^raprtssnlar o listado MS 

I MMIUBIJI nH«n 
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NOTAS DEJM ESTROIRA 
Segunda, 8 de novembro.—Üto dfl-

nheço ninguom quo tenh > a vida mais 
dura do que o boato. Quando o jul 
gam morto, enterrado e comido pelos 
vermes, lt rosnsclta elle mais esporte 
do que nunca, 

Depois das afrontas por que 
durante a revolta, que para elle fi 
uma mina, julgavamos todos que crea 
ria am boocadloho de vergonha e et 
metteria nas encolhas. Mas qaal I é 
am desesrado qno nlo se emenda 
mm a tiro, é o caso de diaer. 

H o demonloainho tem nm espirito 
tio inventivo, qae eu era eapas de ju 
rar em como é parente muito proxl-
mo do jornalista. 

Querem saber de que se lembrou 
elle ultimamente T Com oertoza nfto 
adivinham, porque é mesmo de pOr a 
gente tonto. 

O magjDto tom espslhado pelas 
rnaa da capital federal qne o mare-
chal (como nfto ha dons, A inútil no-
meal o) vai pedir oito diaa de fériaa 
par» tratar da safide. B como o boa-
to gosta de dar as raaOes do que in-
venta, accresccnta que o motivo é nfto 
querer o marechal assistir aos gran-
des festejos que noa ettfto » bater á 
porta. 

A julgar pala rápidos com que esta 
noticia se tom espalhado, eu era oapas 
de apostar em como ella já ahi che-
gou pelo telegrapho, e creio que ga-
nhava a aposta. 

Para falar com franqueia, de todas 
as pétas inventadas pelo boato, d esta 
para mim a mais verosimll, e quem 
sabe ato se desta ves ella nfto deu po 
vinteT 

Sim, porque, em snmma, qno o ma-
rechal nfto gosta de festas, está mais 
do qne provado. Que querem I Afeltio, 
e cada nm tem lá o seu. 

A esto respeito, penso como o ma-
rechal. Isto de festaoças nfto é com-
mlgo. Elle e eu, já estamos fartos de 
mnsloa, discursos e tobretudo de fo-
gnetorio. Quando me quiserem pregar 
uma bóa peça, basta convidarem-me 
para uma festa, oom as manifestações 
de estylo e o brinde obrigatorlo. S&o 
favas contadas: fico logo com dõr no 
estomago e metto-me entre os len-
çóes. 

Verdade seja qne entre o marechal 
e eu a differença é bastanto sensível 
para que n&o nos oonfondamos um com 
o outro. N&o son presidente de consa 
nenhuma e n&o tenho obrigaç&o de 
aturar caoeteações. Pelo contrario, é 
o patrfto que mais atura qnando lhe 
mando a minha prota. 

Mas que querem I cada nm governa 
a seu modo. O pobre Carnot passava 
a vida de Herodes para Pilatos, a mos-
trar-se ás massas e a assistir a quan-
ta festa hitvla. O nosso presidente 
nfto está para maçadas, e prefere ca-
hlr doente, dando boniem por sl. B' 
um feltlo, repito. 

Se eu ainda tivesse cem annos de 
vida, teria muito que me rir. Bffe-
etlvamento, quando os futuros Escu-
iapios lerem, daqui a nm século, a 
biographia do msrechai, b&o de coçar 

cabeça ao encontrarem esta phrase: 
< O sr. mareobal adoecia todas as 

veses que havia festas.» 
B, depois de parafusarem muito, 

oonoluirto, convictos: 
< Com certeza, o valente marechal 

soffria muito do estomago.» 
Se en fosse director de alguma fo-

lha, nfto reoeava dar a seguinte no-
ticia : 

«Consta qne no dia 10 o marechal 
ficará doente.» 

B era capas de aceitar I 
VALDKVMOS. 

Historia da Revolta 
Teedo-aoe sialtoa leitores do Rio pedido para 

Sse paaeasetaos A veada em aos poeto ceatral 
aqaetla cidade, ale aà aa collec«Aea te Hulo-

ria da tticnlta, como também oe aameroe do 
d », accclUmoa a gentil oferta do sr. Moat'Al-
verse. 

Os aosaos leitores do Bio poderio, pois, en-
contrar s> collecçOes da Historia da Re-
volta a oa numeroa do dia, à chega-
da do trem, na Livraria MonfAlver-
ne, 82, rua do Ouvidor. 

Rôlo o tiros 
Pouco depois de terminar o espe-

ctaculo do S. José, na noite de anto-
hontem, houve grande rôlo em um 
botequim vizinho ao paço municipal, 
entre quatro ou cinco secretas, já bas-
tante alcoollsados, e um soldado da ca-
vallarla de polida, que fazia parto do 
grupo. 

Do botequim em quo começou o 
rôlo passaram os barulhentos agentes 
para um outro Immedlato, ondo con-
tinuou a altorcaçAo, trocando-se pau-
ladas a valer, quebrando so cadolras 
e copos, um banzí completo. 

Por fim sahlram os homens para a 
rua n um delles disparou seis tiros do 
revólver sobre o soldado. 

Os ferimentos nfto foram por certo 
graves, porque o soldado esteve ainda 
sentado á porta da marmoraria da rua 
Marechal Deodoro, deitando aili a carga 
ao mar. 

Flzeram-no depois subir a um car-
ro, qne desappareceu logo das vistas 
dos curiosos. 

Sao freqüentes os desordens úaquel-
los botequins, servidos por mulheres. 

So a auetoridode mantivesse aili 
maior vigiiancia, procederia avieada-
mente. 

Ainda na vespera, quasl no mesmo 
logar. foi ferido ura italiano. 

Estos factos provam a escassez do 
policiamento da capital, ainda nos lo-
gares mais oentraes. 

Sorfto insuffltslentes dous oorpos de 
infantori» e nm de cavallarla para 
manter permanente vigiiancia nas ruas 
de S. Paulo f 

Nesse caso, esperemos a creac&o da 
guarda municipal a ver te o defeito 
está exactamento no exaggero do nu-
mero e se ella, reduzida, fará algum» 
cousa. 

Lá dls o riflo qne muito gente jun-
ta nfto so salva... 

Bstfto nomeados: 
Amannenao ds Administração dos 

Correios desta B<tado, o praticante da 
Dlrectoila O-rs! doa Correio», Augus-
to Pereira Pinto; 

Chefe da sacçfto da Airsodrga dieta 
cidade, o 1.* eecrlptnrarlo da Caisa 
da Amertlssvfto, José M a M a d» 
Ponteara boyes t " - m " S 

. " • ' srlo d» , 

PLÁCIDO M ABREU 
Ainda bem qiie oftlrte no mundo a 

oonsoladora lei natural das ooriipcfisa-
ções, seguindo-se sompro á ferida bru-
tal causada polo egoísmo, pela Inveja 
ou pelo odlo, o baisamo suavíssimo 
do desinteresse, da lealdade ou do af-
fecto. 

A memória de um homom que vi-
via entro nós do sou trabalho honesto 
e enja liberdade foi violentada, a pon-
to de dosappareoer sem deixar um 
vestígio de si, teria cahido em com-
pleto ostracismo, se nfto fflra a nobre 
solidariedade oom que accorreram ao 
nosso grito do alarma honrados col-
legas de imprensa, tanto deste como 
do outros Estados. 

A filha estremecida — unlco enlevo 
do rude batalhador do jornalismo pá-
trio— cahlria talvez na extrema pe-
núria, se n&o surgisse, espontânea, a 
" llanthropla doe bons cidad&os, pela 
iclatlva de um homem honesto, o 

sr. Américo Martins dos Santos, cujo 
nome nos n&o cançaremos de repetir. 

Ao acto generoso deste estlmavel 
cavalheiro seguiu-se um outro n&o 
menos nobre e que vamos narrar oom 
orgulho, contrariando a modéstia de 
quem o praticou: 

Mal termlnára o nojo prescripto pelo 
uso, velu ao nosso escriptorlo o sr. 
dr. Mattoso Ferraz, coberto de pesado 
lncto e com os olhos ainda arroxeados 
do chorar Incessante pela morte do fi-
lho caro, cahido altivamente no cam-
po da batalha, o offereceu-se, em seu 
nome e no da virtuosa consorte, para 
adoptar a filha de Plácido do Abreu, 
isto é, recolhei-a na própria casa, 
educando-a com o carinho que ella 
perdeu com o pae, estrangulado no 
fundo do alguma tenebrosa masmorra 
ou fuzilado de encontro á muralha 
Impassível e muda de uma fortaleza. 

Nata podíamos decidir e escrevemos 
immediatamente ao sr. Carlos Alberto 
de Moraes, Irmfto do nosso infelicíssi-
mo ex-companheiro. 

A rcspoBta chegou-nos anto-hontem. 
A menina vivo em companhia de 

uma sra. respeitável, sua tia materna, 
que a criou desde poquonina e lho 
quer oxtremecldamente. Vivendo esta 
sra. dos seus magros emolumentos 
como professora adjuneta de um col-
Icglo, o falhando-Iho o auxilio pecu-
niário do . . . tumido, procurou aquol-
le sr., como chofe da familia o ape-
zar do ter seis filhos, chamar a si 
a orphan (podomos dar-lhe esse no-
me sem receio). 

Tia e sobrinha, quo se amam como 
m&e o filha, supplicaram ao sr. Mo-
raes, chorando, quo as n&o separasse. 

A pequena, disso aquclla, poupa-
rá do ora avante os sous vestidos o 
prescindirá do professor de piano ; eu 
redobrarei de esforço e de trabalho, 
para que a ella lho nao falto o ne-
cessário. E choraremos juntas pelo 
nosso querido morto 1» 

A' vista deste desonlace, o sr. Mo-
raes só se animou a transmittlr áquel-
las creaturas t&o amantes o oflereci-
mento generoso do dr. Mattoso Fer-
raz, para que ellas unissem os to nomo 
ás suas orações. 

Isto tudo que ahi fica dovo fazer 
Borrir desdonhosamento os etpirito» 
fortei daquelles cujo ooraçSo está re-
sequido pela aridez das doutrinas po-
sitivistas. 

Embora. 
A nossa miss&o irá ávanto, por-

que... a lei das compensações oxiste 
neste mando. 

B, para prova, leia-se mais Isto: 

Visitou-nos hontom o nosso valente 
oollega santista Olymplo de Lima, di-
rector da Tribuna do Povo, um jornal 
que. como nós, só vive do favor do 
publloo, sacrificando interesses ás con-
vicções, o deixou-nos mais 100$ para 
a filha de Plácido do Abreu. 

Essa quantia, continuação da subs-
crlpç&o iniciada por aquolle collega, 
foi assim subscrlpta: 
Dr. Manoel Maria Tourinho 30i 
Dr. José Asterio Tourinho 10) 
D. D. Clomcntina do Mello e 

Josopha Raytes Noblas 10 i 
Bernardino Clcmontino Nobias 10 > 
F. F. do Mornos 10 
J. Machado 10 ; 
Lúcio Cunha .10:. 
Douato Votta ' 5 í 
A. T. F. 6 

A estes generosos santlstas envia-
mos, gratíssimos, 
mentos. 

os nossos cumpri-

Rocobomos anto-hontem um onve-
loppe contendo 20$ e um cartão com 
estes dlzeres : 

ANTOHIO ODIMARXES 
rara a fltha d* Plácido 

iltulando, existem comnosco 
Da Tribuna do Povo (duas re-

messas) 20; 
Recebido de diversos 00! 
Antonio Oulmarftos 20! 

15$ 
0$ 
0$ 

Total 315$ 

Agora, quo sabemos posltivamonto 
ser precário o presente o incerto o 
faturo da filha de Plácido de Abreu, 
appelIamoH dlrectamonto para os ami-
gos do Oommercio de I). Paulo e para 

loas bemfazejas em geral, pe-
lo-lhes qualquer auxilio em bene-

ficio da nossa protegida. 

O conhecido cbimleo-pharmaceutico 
Colloet rta Fonseca, ax-pr«parador do 
laboratorio do falleeido Bogenio Mar 
nas do Hollanda, fas hoje, por este 

am annanelo dos sens oancel-
preparado», para o qnal cha 

mamos a attonçto dos nossos leitores 
Mo exclusivos depositários destes 

acreditai preparados 
desta capital ar* 

litodos drognlstas 
Btrnel & C. 

Fieo» »mb fflsttb • nomeação do 
dr. Hearlqu» fíMiar» para o cargo de 
ajudante d» l i p i l o r i a de stdda do 
porto ia Saolos, « a vista da nfto lar 

aq nella 

T t t l 6. dm-s» psbll-
- do ata pas-
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REVISTA 

inglo-ameriGana 
A mulher -magnete 
Os prodlglâl, o* phenomenos extra-

ordinários que a gente admira e n&o 
sabe explicar, estlo sondo tantos • 
t&o freqüentes nestes nossos tempos 
de eritloa e de sclenoia, como eram 
nas epOdbas de erednlldsd» e Ignorân-
cia. Mas a nossa vaidade esquece-
os depresss, duvidando do que vô, pa-
ra nfto confessar que nfto ssbe. 

Por Isso, talves já ninguém se lem-
de uma mnlber americana, a bre 

sra. Annle Abbot, appellldada <0 
magneto da Geórgia», qne ha pouoos 
annos cansou et<panto no mundo, e 
foi objecto de acoesa dlsanssfto entre 
os ssbios pbyslologistos de Inglaterra, 
França e Allemanha, que se desoom-
puseram uns aos antros, sem mais re-
sultado qne a confirmaçfto de um mys 
ter Io natural ou artificial, qae elles 
nfto sabiam descobrir. 

Pois a sr». Abbot oontinAa a 
ser o mesmo mystorio, como ainda 
ultimamente provou perante uma ses-
sfto de clncoenta a sessenta médicos 
e ontras pessoas distinetas, reunidas 
no salfto de jantar do botei Stnrte-
vant, em Nova-York. 

No topo do salfto havia um estrado 
oom oadeiras para os dontores. No 
meio delles estava a sra. Abbot, 
que é uma mulher baixinha, magra, 
de faces eavadas o uns olhos gran-
des mnito vivos. 

Tem nma apparencia anêmica. Ves-
tia nma soberba toOette de baile, e ti-
nha grandes diamantes nos enfeites 
do cabello o nos annels dos dedos. 

Na mfto trasia nm finíssimo lenço 
com bandeiras dos Bstados-Unidos bor-
dadas a matls. 

Junto delia estava uma filhlnha de 
11 annos, bonita e esbelta criança, 
vestida de amarello esverdeado. 

A sra. Abbot começou por dizer 
que vinha alll para dar nma demons-
tração da sna axtraordlnarla força ou 
poder, enja natureza ella própria des-
conhecia. 

Que, ee entre os espectadores ha-
via quem desconfiasse de blgnm logro 
ou artificio, era osta nma boa oosa-
ci&o para o descobrir. Que o doutor 
Charcot tinha trabalhado devéras para 
resolver o problema do sen poder, fa-
zendo com ella novas experlencias; 
mas que morreu sem poder seqner 
adivinhar dondo esse poder provinha. 

<Eu n&o sou um magneto»—insis-
tiu ella—«eu n&o pertenço a essa cas-
ta, embora possa attrabir os especta-
dores. Sou uma pobre rapariga d'ai-
dela, Ignorante, que casei aos 13 an-
nos, sem ter tempo para completar a 
minha eduoaç&o » 

Dito Isto, a poqueolta approximon-se. 
A m&e oollocon-lhe a m&o no pescoço, 
onde a espinha termina. Um dos mé-
dicos, o mais robnsto, agarrou a crian-
ça por baixa dos braço?. A sra. 
Abbot poz ent&o a m&o sobre a do 
medico, mas sem carregar. Esto quiz 
depois levantar a criança; porém ella 
pesava mais de um quintal, e elle n&o 
podia da modo nenhum. Só quando 
cesson o contanto das mftos é que 
conseguiu erguel-a. 

Em seguida, um alentado medico 
inglês, vestido de uma ronpa cOr de 
pfto com manteiga, tres vezes mais 
larga do qne elle, conformo descreve 
o repórter do Herald, tentou resolver 
o problema, mas debalde. 

Un orlado trouxa da roa sois ga-
rotlnbos de péi descalços e enlamea-
dos, e apresentou tres no estrado, ao 
lado da pequena, do mftos dadas. 

«Agora, rapazinhos—disse a sra. 
Abbit -nfto olheis mais para a me-
nina. 

Fitao os olhos nos vossos pés, e 
nfto levanteis pé nenhnm do chBo. 
Ponde os dedoB direitos, para baixo.» 

Ent&o, quatro homenzarrões tenta-
ram levantar as quatros crianças; 
mas qual I . . . 

Bllea bom lidavam, bem se sjoda-
vam; porém a sra. Abbot oontmuni-
cava com o circulo, o os pés só se 
podiam erguer do ch&o quando ella 
largava a m&o. Interrompendo assim 
a corrente magnética on o quer que 
fosse. 

Depois disto, um snjelto, que pa-
reola um athleta grego ou romano, 
quis levantar do ch&o a sra. Abbot. 
Ajoelhou-se e, fazendo-a sentar no 
bombro, la a ergner-se, qnando, de 
repente, a srs. Abbot, rangendo os 
dentes a tremendo toda, ficou numa 
especie do espasmo, e o atbleta n&o 
ponde mais. 

Bm seguida, apresentaram se vinte 
dos mais corpulentos dontores. Cada 
um delles nfto pesava menos de 175 
libras. 

Formaram em fila, frente com cos-
tas a pondo as mftos.no pescoço nns 
dos ontros, flgnrandq nm' aríete direito 
á parede, entre a qual e a frente da 
fileira mediava aponaa o espaço de 
18 pollegadas. 

Tinha so lhes dito qne, dado um si-
gnal, deviam todos empurrar com todes 
as forçaa a sra. Abbot, qno so collocára 
entre a frente da fila e a parede. A era. 
Abbot tinha dado as m&os a dons 
homens que sé pnsersm de cada lado 
para experimentar a prtst&o. 

O homem na frente da fila poz ss 
mftos no pesccço da sra. Abbot, qne 
den o slgnal. 

Os homens empurraram, mas s sra. 
Abbot ficou In,movei. 

O aríete continuou a forcejar, até 
qne cedeu de cansaço. 

Os honiin-1 que catavam do ceda 
lado da senhora, e em quem ella se 
encostava, dizem que nfto sentiram 
prestfto alguma. 

Depois, trouxeram uma grande ba-
lança e a sr». Abbot eolloceu-sa em 
cima da basrnla Um sujeito, que .se 
dlala pratico <ra pe»»grm, quis pesar 
a sra. Abbot, mss arhou qne o peco 
delia variava da cinco em cinco ml-
auto». 

Plealmrnto. desistiu, dlterdo qnntó 
vrrifli Ara que ella pesava mais do TO 
llbias. 

Riu -ogaMs, p« dlu a um boniem 
gordo quo rari«ganse rtbrt on bom-
•roa delia «om quanta força pudessn; 

i ainda »»>tm * balança nfto r*s 
dlffer*»qa «suborna. 

A sra. Abbot diisa qua leatia. du-
* saaa ««portando», i a lunldo 

a » labfça, qm » tempera-

*% 3 T i " • 

por mlnnto, conforme aili mesmo ser 
verificou. 

Seja magnetismo, bypnotismo ou al-
guma ongenhosa trapaça, os faetos abi 
estão a desafiarem a sabedoria dos 
dontores a a curiosidade do publloo. 

Hemeltereinoa oa nú-
meros e r a que J á vela 
p u b l i c a d a a HISTORIA. 
DA REVOLTA aoa no-
vo» aaslgnantea de um 
anno. vindo o pedido da 
asalgoatura acompanha-
do da reapectlva Irai 
tancla. 

Impor-

PALCOS 
E SALÕES 

THBATRO 6. JOSÉ 

Nfto podia ser mais propicia a es-
trela da oompanbla do Apoüa, aa «oi-
to de ante-bontoa. 

Camarotes, platéia • galerias, «ata-
va-tudo cheio, deixando malta gente 
de assistir ao espectaculo por falta 
absoluta de logar. 

B a concorrência foi escolhida, eo-
tando reunido no theatro todo o nosso 
pequeno mondo elegante. 

O êolar do» Barriga», opera-comlc» 
de OerVaslo Lobato e D. Jofto da Ca-
ntara, musica de Cyriaoo de Cardoso, 
nfto offerece novidades nem surpresas: 
é, como todas aa ultimas producções 
daquelles comedlographos, ama i 
efto de sltasçOes absurdas e dispara-
tadas, em que ligaram personagens 
excessivamente chargé». A "a vesea as 
acenas tornam se friss, pala falta da 
ligaçto natural de eplsodios destaca-
dos, sem pés nem cabeça, armadilhas 
á hilarldade do espectador, qua se dei-
xa insensivelmento apoderar pelo riso 
e acaba sahlndo do theatro, no fim d» 
peça, plenamente satisfeito com o em-
prego do sea dinheiro : ria a valer. 

Recheado de bons ditos e espirítnoeos 
trocadilhos e quiproquos, sem offeosa 
á moral, O tolar oonstitue eepactaca-
Io innooontlssimo, a qae podem assis-
tir a8 tímidas bnrguezas sem o auxi-
lio do leque providencial para disfarce 
de Borrisos malignos on ruborea indis-
cretos. 

A musica é nm ramalhete de flôrea 
agrestes, slngellssimss, colhidas peios 
montados. No fundo, a meiopéa cam-
poslna, bucólica, perfeitamente cara-
cterística e adaptada aos personagens, 
á aoç&o e ao local. Achámol-a delicio-
sa e, em um ou outro trecho, origi-
nalíssima. 

No coro do» foguetes, por exemplo, 
no doe camponiot, que formam o sé-
quito do regedor, e no duetto no dht-
lecto infantil, constltuido pela posposl-
ç&o da consoante p ás syllabas dos 
vocábulos, as notas casam-se admira-
velmento á palavra, exprimindo o con-
juneto dos sons aldeia nítida do as-
surnpto. 

O desempenho sgradou no entemble. 
Bem sabemos que a voz das srss. 
Villlot e Aliverti n&o tem a freeenra 
dos verdes annos. N&o lhee faltam, po-
rém, desenvoltura de menos e graça de 
exprossfto, principalmente á primeira, 
a quem vfto a calhar os papeis de sa-
lola. A' srs. Balbina. dama caracte-
rística, bastam-lbe a figura e o espevi-
tamento de virago mata-mouros, no 
papel de D. Procopta, para ee recom-
raendar ás platéias bonacbeironaa. O 
Mattos, mestre na caraoteriaaçfto, eo-
mico consclencioso, de valor, fes nm 
figurfto no papel de D. Trajaao, a cou-
beram lhe as bonras da solte. Mala 
esteve perfeitamente á vontade no per-
sonagem de Agapito Solemne, a Mes-
quita, que é um bonito rapai, seria 
nm excellente tenor se tivesse voa • 
escola de eanto. O» ostros artistas, 
assim assim, a os córos, menos mal. 

B' verdade: apresentou nm bello ra-
pszola de aldeia, sfto e eseorreito, sam 
papas na língua, a ara. Mathtlde Nanes. 

A orchestrs, frequita, quanto ao. nu-
mero, andoo multo bem sob a regencla 
do maestro Capitanl. 

—Boje repete-se a mesma peça. 

O realismo no theatro I 
O auetor dramático Carlos Bunt es-

tava trabalhando, em New-York, numa 
peça originalíssima, como tudo quan-
to se fas nos Entados-Unidos. O titu-
lo é O principezinho, a a acçfto des-
enrola se na roda dos saltimbancos. 

O primeiro seto passa-se no Interior 
de uma ménogerie, onde se celebra da 
noite umá fetta de bodas. De todaa 
as outras barracas chegam oa convi-
dados: anões, glgantea, monstro*, ho-
mens esqueletos, "jogadores de soeco. 
A domsdora de foras fai-lhea as hon-
ras. B' ella a noiva e quem perganla 
ao seu futuro marido, na embriaguez 
do primeiro beijo e da décima garra-
fa, ee se atreverá a entrar com ella 
na Jsnia dos ledes : o rapaa nfto .be-
sitk e mostra nma ooragem viril. 

Por sua ves, a mnlber do gigante 
exige egual prova de coragem de sen 
adorador, o príncipe Lilllput, obtmem 
mais prqneno da criaç&o. O prlhclpo-
zinho caminha corsjossmcnte para a 
aula; mas, no mesmo Instanta, re-
nta uma violenta tompestade, qno 

ar.anea o tecto da mfnorjeri*. caos» 
fatal confusfto e carrega oom o princi-
pesinbo. Aa surprebendantes avcnln-
ras deste formsm o enredo da aova 
peça, ora bvffa, ora ccmmotente. 

O anotor qur r trsçar nm quadro Mo 
exscto da vida des saltlnbsnco». qne, 
para a reprci entanto, «xlgo verdadei-
ro» gigante», verdadeiro» atiie». renda-
dtiro» montlro» » uma verdadett a 
de letei, lendo dentro íSt» verdadeirot. 

Resta saber sa os empresário» en-
contrar*) nm verdadeiro actor que se 
pnste a entrar de verdade na Jaola 
com » noiva. . 

e e a 
O thoatro Déisaet, da Psrl», aatava 

ensaiando Vinfãme de (lavde, ttafsl-
ficada polo auetor d» folie perai* d 
th!tf ibtlte de rhanl, de moutgwtakcâ 
et dt coup d» canta». 

Bspsiemoa qae rata parodiada Mu-
lher dt Cláudio, de Dnnt»». trnba a»ta 
grava do qna o tau titulo o t uUltalos. 

VI4»1 

bei 

• • 
0 eomposMor fiaae»» pasta 

, . j « i a » « a Inati auentatfo da ma 
IparlMam Omnim, qae diva lf A 

i j n w a . iiaarlpal tcapvnd», ao Opáa-
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Ohegaram a LlsbOa os seguintes Ia 
ílvlduos, qae foram expulsos do Bra-
•II por dellotos polltlooa: Abrah&o 
Benchlmol, Salomto Bancblmol, Pau-
Uno de Jesus, Paulo da Kooseoa, Al 
fredo Llolnlo Mello, Mlgnoi Mlsoione, 
Joaquim Louronço Almeida, Manool 
Pinto Rocha, Manoel Pranoisco Rosa, 
J )»o Oliveira Dias Peceguolro, José 
Nunes Bernardo, Chrlstovam Macedo, 
Josó Gonçalves Caçola o Manool Joa-
quim Peixoto. 

—O administrador da massa falhda 
Moura Borges, Pessoa Allon, foi Inti-
mado, em virtude de roao!uçSo do 
Tribunal do Commercio, para, no 
prazo de 8 dias, entrar na Cílx» Ge-
ral dos Dapositoj ojm a quantia de 
10:000$, approximadamaute, que le-
vantou da massa, a titulo de adean 
tamentoa da sua retribuição, som tor 
toara Isso prévia auctorieaçSo do ro-
(erldo tribnnal. 

-—O protesto da marinha po.-tugueza 
bontra o oeleberrlmo em regra conta 
perto do 180 asslgnatnrns. fito slgnl-
noa, muito Indubitavelmente, que, se 
todos os offlolao8 de marinha estlvjs-
ttm em LlsbOa, todos asslgnarlam o 
eloqüente e vigoroso manlíesto. 

— Acabamos de ler nnm jornal da 
tarda : 

Ha dias vieram do Brasil, por Hc-a-
panha, para ss livrarem do3 rigores 
quareateaarios do oosso Lazareto, al-
(OD3 portaguezes, aos quaos, em Bir-
ca dAlva, o fisco revistou com toda 
• mlnnclosldade, n&o só a bagag>ro, 
•aa até as proprlaa carteiras, sendo 
apprehondldo a um doB passageiros 
nm bllboto da loteria hespanhola, polo 
anal pagou a multa de 613. 

O alludldo jornal, qne noticia o 
fioto sob o titulo Belleias do fisco, 
pergunta a quem pertencerá o prêmio 
que, porventura, possa caber ao bi-
lhete, e ajunta a resposta:—«Prova-

H1LH0ES EIILUOMRIOS 

que i pao.» 

O ar. Harry Leslie BlundeU M' Oal-
mont, proprietário do famoao oavailo 
de aorrlda lsinglass, entrou, no dia 
0 do outubro, na posdo da liou o a 
fortuna delxala polo tlo-avO, Mogh M' 
Calmont, rico negoilante da Oity. Im-
mensa—éaunioa palavra que so possa 
omprogar falando dessa fortuna. 

A 0 de outubro de 1887, M' Cal-
mont mrrrla e deixava ao sobrinho 
uma quantia do tres rallhOas esterli-
nos, que dovla Ber conservada, a ju-
ros compostos, durante stto anno.', lia-
dos os quaes seria ontrsgue ao er. 
Hirry M' Calmont com os juros aou 
muiados. Uojo, avalia to em quatro 
mllhOes esterlino?, Isto é, em 80 mil 
contos, calculando a libra a 20). a 
fortuna de que o sr. M' Calmont vai 
ser o feliz possuidor. 

E.-se senhor é viuvo e tem apenas 
34 annoi Vfto-ltae, portant", cabir em 
oi.ua todas aa moças da Inglaterra c.. 
ilhas adjacentes. 

Por enjrme quo seja otBn forlnna, 
nSo é unlna. S>m falar n i do failocl-
do W. H. Vandeibilr, avaliada em JO 
mllhOos esterlinos, isto é hOO mil con 
tos, tflm morrido ua Iog'at»rra, nest.w 
nltimos trluta annos, a » « i quireuta 
loseoas que deíx«ram mtl» do um mi-
liío esterlino cada unia Citaremos o 

roverondo Qnystoni (18-0 , que dei-
xou 4 tüilbõM esterlinos; G:lus Loder 
( t l í l l , 3 milhO>8 !0! mil o ntoí); flí 
chard Thornton (1801), 2.800.000 (50 
mil oontos); o bir&o L N. do R iti-
ohlld (íaroj. 2.70'» 000 (51 mil contos); 
lord Overstono (li8i), 2.100 000 (42 
mil contoe). 

Chegando a uma epoeba multo re 
conto, lembraremos quo, aos trio pri-
meiros mezes deste anno, quatro ri 
cos Ingleses deixaram juntos 4.337.378 
libras, o que outroj nove deixaram 
fortunas variando entro 600. mil libras 
e nm mllhllo, de sorte qua essas treze 
pessoas legaram aos paus hirdolros uni 
poueo mais de 10 milhOis esterlinos 
ou 203 mil contos. 

Masjparemos aqui, qu> sontiraoa ver-
tigens doanto desta < quantias Tabulo 
eos I 

Os avatars do uma jornalista. 
Os editores londrinos Cassei & C. 

acabam do publicar um livro escripto 
por uma sonhora americana, mi«« 
Banks, no qual encontramos detalhes 
curiosos sobre os modornos prooossos 
usados pelos repórters dos Estados-
Unldos da America do Norte, na or-
ganisaçio do seu trabalho. Sob o nomo 
do nem journahsm os yankee» Inven-
taram um novo meio do informações. 
Aquclla littorata exercou de modo 
completo, para poder conseguir o seu 
daideratwn, a funcçílo de observa 
dora da sociedado. Contractou-se, pri-
meiro, como criada grave, para ana-
lysar a vida do salão, encarada sob 
este estado social; nüo reoeia, a tal 
respeito, aflirmar que esta condição ó 
inferior & da escrava. Representou, 
depois, o papel de uma tu.fl btnler, 
Isto é, do uma herdeira que procura 
um marido titular, o do ramalhoteira 

o de varrodora publica. As oxperi 
oncias, como se vô, foram numorosas. 
iíisi Banks narra, entra muitos ou-
tros, um pequeno dr&ma sob o titulo 
O doilar todo poderoso», no qual 

dosvenda a protensa inascessibilidade 
da alta sociedade ingleza. 

Para conseguir esso resultado, man-
dou publicar um annuneio om um jor-
nal de Londres, nos termos seguin-
tes : «Uma moça americana o rica 
desoja travar reiaçSos cora pessoa Jda 
melhor sociodade, que possa apreson 
tal-a nas primeiras reuniões do mundo 
oleganto. Remuneração gonorosa. En 
deroço: Herdeira.» 

Dous dias depois da publicação deste 
annuncio, miss Banks recobia 87 res-
postas, contendo offortas, procedentes 
dos mais distinetos bairros. Uma dol 
Ias estava concebida nestes termos : 
Sou viuva do offlcial ingiez sir X. Y., 

cujo nomo nfto vos dove ser desco-
nhecido e possuo, além disso, um ti-
tulo nobiiiario. Minba posição ó ox-
cellonto: posso introduzir-vos na mo-
lhor sociedado o apresontar-vos no 
proximo drawing room da rainha». 

O salario ora do duzentas libras 
por raez, durante ura trimestre, cora 
honorários ospeciaes, no caso do via-
gons. Outros protendentes pediam <lo 
000 até 800 libras pelos seus servi-
ços. Uma estaçfto oin Londres era 
avaliada, incluídas todas as despesas 
neeessarias a quem faz parto da bfta 
sociedade, cm com mil francos. Ainda 
que mis» Banks se aprosentasso era 
condições féra do comraura, estes pe 
quonos detalhes nfto a prejudicavam. 
Muitas propostas partiam de cavalhei-
ros altamente collocados e quo pre-
tendiam, nem mais nem menos, ca-
sar-se com a singular annunciante. A 
joven miss, porém, nfto desejava sirnl-
Ihante cousa, apenas procurava as-
surapto para a sua folha. Ella teve, 
comtudo, a delicadeza de supprirair 
os nomos. Mas que regalo se nfto o 
tivesse feito 1 

. TAUBMt 
| Já estão multo odeantadas as obras 
,no prédio junto ao Exhrnnto de 8. 
Josi, destinado As aulas daquelle es-
tabelecimento de oducaçfto. 

-Chogou alll, no domingo ultimo, 
o dr. Catta Prota, afim do oporar o 
BOU colloga dr. Urbano do Faria. 

Regressou, no mesmo dia, ao Rio, 
polo noclurno. 

BIO-CI.AUO 

Foi recolhido A cadela looal o aus-
trlaoo Adfto Jamunkevas, por ter as-
sassinado lnvolnntariaraonto uma pre-
ta, omprogala na fazouda do Sant An-
na. 

Na noite de primeiro do oorronto, 
aqueilo indivíduo, ao descarregar o 
sou revólver, para logar onde suppu-
nhi n&o havor ninguém, matou, a 
mais de oera metros de distancia, a 
pobro prota. 

JUNDUHY 
Kscrovom-nos, om data do 0: 
«Chegou aqui, no dia 4, vindo da 

Itália, o concoituado nogoclante Ben 
jarnin Penatine, sendo esperado na 
ostaçfto por muitos amigos. 

—Num bailo roallsado no dia 4, 
nas vizinhanças do nucloo Birfto do 
Jundiahy, dou-so uma altorcaçfto on 
tro o italiano Viconto o um moço bra-
sileiro, sondo esto ferido por aquolle, 
inopinadamento. 

A policia tomou conhoclmonto do 
facto 

—Partiu daqui, hontem, o coadju-
tor desta parochia padre Domingos 
Oalardi, para a froguezia do Espirito 
Santo da BOa Vista, a tomir posso 
do logar do vigário, para o qual foi 
nomoado. 

—Fallecou hontem, após longos sof-
frimentos, D. Rosallna de Queiroz.» 

velmente, ao governo, 
- Sim, deve ser Isso. 
—O antigo agente policial Affonao 

Telles Monteiro Jenochlo foi preso 
oamo auetor de v&rlas traBcanclaf, 
que a auctorldado trata de averiguar. 

—Existem actnalmente no exercito 
portngaei 705 offlclaeB reformados: 
61 generaaa de dlvlsfto, 139 goneraos 
de brigada, 25 coronéis, 283 majores. 
64 teoentea-ooronel8, 42 oapit&es, 22 
tenenteB e 89 alferes, para os quaes 
ato necessários 615.0581 por anno. 

—Os jornaes hespanhoes trazem 
extensos pormenores dos estragos pro-
duzldos pelos nltimos temporaes em 
alguns pontos do reino vizinho. 

Bra Lucona ficaram destruídas mul-
tas casas, jardins e hortas, e, nos ar-
redores, pontes e trabalhos do lavoura. 
Nesta cidade a agua attinglu a mais 
de nm metro de altnra e, nos banhos 
de Pontanilla, a tres metros 

Numerosas famílias estão reduzi-
das & miséria. f 

—Eleva-se a Si 300 o tantos contos 
de réis a receita bruta da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portu 
gaeaes, desde janeiro a setembro. 

—A companhia da Ilha do Príncipe 
e vários agricultores de S. Thomé, 
reunidos hontem, pediram ao governo 
transporte gratuito no África «para 
600 trabalhadores, que serão distri-
buídos pelas differentes roças. 

O governo annuiu. 
—Um telcgramma de Mafra noticia 

ter eldo assassinado, om sua caia, no 
sitio das Cararaoneiras, Jeronymo 
Rainha, de 60 annos de edade 

Como o pobre velho tinha fama do 
rloo, suppOl-se que foi o roubo o mo-
bli do orime, o assassino, um tal Car-
los Pareta, que ha tempos se evadira 
da eadela daquella comarca, onda cs 
tava preso também por crime de 
morte. 

Um outro telegramma da mesma 
localidade refere qne o banheiro José 
Henrlques, da Brioelra, deu nma fa-
cada em Joaquim Dias Carranca, dei-
xando-o em perigo de vida. 

-t-Desoobriu-se na alfandega desta 
cidade nma nova fraude 

Trata-se duma falsificação, em quo 
as lettras, os carimbos e as assigna 
tnras eram tftj perfeitamente imitidas, 
qne illndlriam os mais peritos. 

JA estA suspenso o despachante of-
flcial César Angusto Newmayer, sendo 
cassadas as oednlas aos seas ajudan-
tes. 

Um delles, Fanstlno de Moraes, já 
está debaixo de pris&o. 

Isto contlnúa a correr A roaravl 
lha. 

—Durante o anno eoonomico findo, 
foram arreoadadas, nos cofres públi-
cos, as reoeitas seguintes: 

Direitos de portagem e outros, no 
distrieto do Aveiro, Braga, Porto, 
Coimbra, VlUa Real e Leiria, réis 
05:9501(160; 

Vendas de bens da faxmda nacio-
nal, 05:5711866 ; 

Vendas de bens pertenoontes a va 
rias eorporaçOes e sujeitos As leis 
de desamortisaçAo, 50:7121400; 

Vendas de foros pertencentes a cor' 
poraçOaa e na posse e administração 
da faaenda nacional, 118:891$483. 

Total, 831:126*^4. 
—Falleceu em Leiria o thesourelro 

da Bé de Lisbóa, rev. Figueiredo, 
—Diz uma folha da manha qua o 

sr. Hlntze Ribeiro vai brindar com 
monopolio do álcool nm ooinmerclanto 
desta oidade. 

B' possível. B' até mesmo prova 

V6iodos sabemos e confessamos oju- ^ I t f t K t u X 
ramos que os actuaes governantes * S e m isgo> n a o h a 0 3 f 0 r ç a q u e p e r . 

SECRETARIAS 
A G R I C U L T U R A 

Transmittiu ao sr. seerotario do In 
torior, para sor tomado na considera-
ção quo morocer, o offloio era que o 
intendente municipal da capital pode 
certldfto do recurso quo a Companhia 
Carrria do Forro intorpoz perante o 
governo, contra o acto da Municipali-
dade concedondo a Guilherme M. Rudge 
permlss&o para construcçfto de linhas 
carrls urbanos. 

— Romettou A Superlntendencia das 
Obras Publl'3as, para providenciar, 
aviso da Secretaria da Justiça relati-
vo ao estabelecimento nesta capital 
do serviço de telegraphia para signaes 
de incêndio. 

I N T E R I O R 

Solicitou do er. secretario da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: 

De 1963, a Eduardo Silva & C., pro 
venlente de objectos fornocldos ao go 
vera i para as escolar publicas do 
Amparo; 

Da 6:<>U0$, como auxilio, ao Gabi-
nete de leitura rio -clarensa. 

—Commnnlcon ao sr. secretario da 
Fazenda que, em sessfto realisada pe-
lo Conselho 8upeilor de Iustrucç&o 
Publica, Soou rucolvido nfto existir m 
compatibilidade nas funcçOes de pro 
fessores do Gymuaslo e membros do 
Conselho Superior, mas sim entre os 
vencimentos, quo n&o podem ser ac 
cumulados 

—Nomeou para o carg) do lente 
cathedratico da 2 • eadein do 1.® anno 
edal.®do2.® anno do engenharia ci-
vil da Sacola Polytechnira da c «pitai, 
o actual dlroctor dr. Antônio Fran 
cisco do Paula S.-uza. 

—D^spaohou assim o c fflclo do sr. Brv 
e-ilio do Souí» Camargo, em que rollci 
ta sua remoção para a In?p Mitorla do 
28 ® dlítricto lltterarlo, com téde em 
Lençó.sj:—Ao Conselho Superior do 
lostrucçao Publica. 

J U S T I Ç A 
Despachou o soguinto requerimen-

to : 
Do bacharel Odilon Goulart, pro 

motor publioo do Paranapanema, po-
dindo 30 dias de licença, para tratar 
da sua saúde.—Concedo 10 dias, afim 
do supplicanto vir A capital e juntar 
attestado modico. 

Pelo nosso Estado 

NAo so reproduziram, felizmento, os 
laraentavois factos de domingo. Ainda 
bom. 

De paz e coneordia é qua estamos 

faaem tudo quanto querem 
—Bra uma taberna de Xibrega?, 

foi assassinado Franclsoo dos Santos, 
de 50 annos, trabalhador da fabrici 
de tabacos daqnella localidade. 
. O golpe qne o matou ia dirigido 

pelo assassino ao doao da taberna, 
com qnem este ultimo travára con-
flloto. 

O assassino chama-so Joaquim Af-
fonso, o Qimbrão, c^egidor da fabrl-
oa do sr. Black. JA se acha proso. 

-Descobriu-se na egreja de S VI 
oento de Fóra o tumuio da m&? de 
Sinto Antonlo. A inscrlpçfto, em ca-
raeteres gothlcos, diz asalm : 

«Aqui está o corpo da m.le do dou 
tor Santo Antonlo, qno nasceu onde 
hoje está a oasa da cantara desta ci-
dade, o qual foi transportado, por man-
dado do D. Jollo, bispo de Llréla, no 
anno de Chrlato de 145S.» 

Bm volta deata inscrlpçfto estA a 
seguinte, em caraitero» latinos: 

«Esta pedra é a própria da sepul-
tara; foi aqui posta em abril de 1649, 
Os ossos estAo A parte da epístola, na 
parede* 

N» parede mencionada ha nm pe-
qnono rectangulo de pedra, com estes 
dlieros: 

cAqnl estfto os ossos da mte de 
Sinto Antônio > 

—Do cofre dos inundados foram man 
dados 90$ para soccorrer as vietlraas 
aobrovlvontea do naufrágio de Espi-
nho. 

—Partiram para o Rio do Janeiro 
a* aras. D. Julla Beatri* e D. Elvlra 
Soares Pinto Gomes. 

(Continúa) 

A seu pedido, foi txonmado do csr-

Ii de ajedsnta do agente do oorieio 
B Ulbelifto 1'foto. urito Betado, o sr. 

Antonlo de MagAlbles Pinto, tendo 
•ara aqnslla logar nomoado o ir. An 
tonlo Vlotor «o Assis Bilvolr». 

dure nom progresso que fruetifiquu. 
—Tontou suicidar-se um marinhei-

ro, empregado na Alfandega. 
O processo que o tresloucado om 

pregou ó originalíssimo : com o pro 
prio remo com que irapolila o escaier 
daquella repartlçfto fiscal o uma cor-
da armou a forca, om quo enfiou a 
cabeça. 

Os companheiros, porém, acudiram 
a tempo do evitar a estrangulaçfto do 
infeliz. 

—O vapor ingiez Olbcin oncalhoii; 
ua occasifto era quo manobrava, duvi-
do ao extraordinário carregamento do 
café. 

Nem muito ao mar, nem muito A 
terra, «rs. carregadores. 

—O intendente do obra3, como me 
dida experimental, mandou dar o si 
gnal do incondlo, afim de verificar a 
promptldfio do corpo do bombeiro». 

Ainda que ollos comparecessem ao 
looal do Bupposto incêndio, no curto 
espaço de quatro minutos, foram rooo-
nhecldas, durante a oxperlencia, nfto 
BÓ a deficiencia do pessoal como a 
imputabilidade de uma das manguei-
ras. 

Foram dadas as ordens neeessarias 
para a compra de novas mangueiras 
o augmonto do pessoal. 

CAMPINAS 

'1 ' 'P v presentada nos fostejos do dia 16 do 
oorronto, no ltlo de Janeiro, pelos srs. 
gonoral Franclsoo Gllcorlo o vereado-
res dr. Antonlo Lnbo o José Buono. 

—O Ootreio trann«rovo a noticia doji 
ta folha sobre os factos oooorrldos nu 
domingo ultimo, no thoatro B. José, 
desta capital. 

MAKOA 
Recebemos o prlmolro numoro do 
ueno hebdomadário O at/Uete. pequeiu 

longa. 

IMMI8RANTES 
Hontem, na hospedaria da 

Sthiram.... 
Ficaram 

capital, 
U 8 1 

110 
1.771 

M A T A D O U R O 

ipnlaçAi 
bonton capital, foram abatidos 

107 rezo* ; 
31 porcos; 
11 oarnulros; 
3 vUelloa. 

I m p a m a s d o a a n g u e 

«o 
mula do 
Carvalho. 

Alves 
ocollata dr. 

•ativo 
•a-for 

es tor d» 
80-14 

S e c Q i o l i v r e 
/V® p r n ç n 

José Palricio Fornandua deolara a 
esta e mais preçts com qne tem 
traniacçõcs oomiuoreiacB que, «cm a 
rrtlrada do sen ex eoolo do iiidustrla. 
Manoel Pereira Canoza, a>snmlu toda 
n roaponsabthda le da éxtluctu firma 
1'ATHICIO FKIIHAHDES di CAMOZA, con-
tinuando com o mesmo ramo do ne-
g cio, Alfaiataria e Camúaria, A rua 
lõ de Novembro, 30 A. 

Declara mais quo a extineta firma 
nunca teve títulos afelgnados de pa-
pudo alguma, protcstan-lo, deid» JA, 
contra qualquer titulo quo pousa appa-
recer do futuro. 

Aos devodores da çxtlncta firma 
roga a fineza de Baldar oa seus debl 
tos na rua 15 de Novembro, 30 A, a 
Josó Patrício P. rnandQa, ou pessoa 
por este encarregada. 

S. Paulo. 7 d» novembro do 1891. 
3—1 Jost PATRÍCIO FEBNANDEB. 

I M F O R M A Ç O E S 

CAMARA ECCLESIASTICA 
DÍBpouras rn.it iit o lisrs : 
SS ou í'ái ['tâ<o do Itararé, a fa-

vor de Octavlnun Silva Mello o Olinda 
Araújo ; 

Jundiahy a f»vor do B- nedinto Ro 
drlgu -s d« Sî UHira a Joanna B mar-
dina dn Jesiic ; 

M' gy da* Cruzei, a favor de Celi 
donio j >i-ó ria Silva o Zilmlra Maria 
do E-pinto Sinti; 

Senhora do O', a favor do Jofto Ro 
drigues de Siqueira e VUgiuia Maria 
de Siqueira; 

Sunta Ei>hige)ria. a favor de Rosei 
Ernesto o Formin-are Crwlra ; (ie Ni-
coiau Dircnsi e Nicotina Gentile. 

Provitfti d<> vigário de Santa Bar 
bara, a favor do padre Nicolal Secar 
rachio ; 

Idem de fobMqunlro n sacrl.-tfto da 
matriz de Tioté, a favor do Autonio 
Pires de Almeida ; 

liem pari rubricar e numerar os 
livros pirochlsi s. por uma vez, con-
cedida ao vigário do Santa Epblge-
nia. 

Entregaram ro ao padre Jo.-é Giy-
raul tfidjo os sons papeis existentes 
nos archivos da Caruara o passou se 
<:arta testoa.unbal a favor do mesmo. 

Visou SO a yr-nl- fto do padre Abel 
Aivis 

Apresentaram snus facnldâdcí, paru 
sorr-in visnri;r! pelo blfpo diocesano, 
oj pad.es Bcri.ardlno Moling L-vaile 
o Ricardo Zini-iti do Enno, amb s ua 
puchinhos residentes era Piracicaba, 
sendo o primeiro commissarlo da Or-
dem, nesti diocese, 

LEILÕES 
Raallsam-se hoje os segui»t's: 
De tinas Jóias com brilhante.-», topa-

zlos, saphiras, eameral-las e outra» pe 
diaa pi-m-imai*, na rua do Sondnt-
rio, n. 14 às I I l|2 Horas, peio sr. 
J. A. Leal; 

De solldos movais do vieh.tico, ta 
potev, louças, quadros, espelhes e mel 
toB outios artigos, na iui de S. Bon 
to, n. 9, Ai 11 í|*2 horas, pt-lo sr. 
Cnaves Ijial; 

Da bons moveis, quadros, tapetes, 
louças, piano, r«> o-t* troa o varias mm 
dei** do Hotel Globo, na roa do Braz, 
n. 88. Ai 11 horas, pt Io sr. Gullber 
mo Cinrlo ; 

De todos os objoctos qne goarno 
cem o Restaurant Francez, A lua da 
Conceição, n. 71, As mesmas horas, 
pelo sr. M. de Albuquerque. 

A ® p r a ç a 
Partlalpimod qne, nesta, data dissol-

vamos amigavelmente a sociedado quo 
tínhamos, Beb a firma do 1'AIÍUCIO 
FKKNANOKS & CANOZ», retirando EO o 
socio Manoel Pereira Canozt pago o 
satisfeito de seus luoroa e exonerado 
de qualquer compromisso, ficando todo 
o aotivo e passivo da firma sob a res 
ponsabliidade do socio José Patrício 
Fernandes. 

S.Panlo, 0 de novembro de 1891. 
Josfc PATBICIJ FERNANDES. 

3 - 1 MANOEL PENEIRA CANCZA. 

C l t n l c n < l o a r . J . C o r r o í » 
d « U l t t o n c o u r t 

IMPORTANTES OPERAÇÕES 

B' dl Folha de Minai, do Cata-
gnazes, a seguinte noticia : 

O dr. José Corroía do Bittonconrt 
oontioúi a praticar, noita cidade, 
grando numero de tratamentos e ope 
raçOes da olhos; o em todoj elles, 
nos casos ra-.is difflocis, nas oparaçOes 
mala delicadas, tem sempre coibido li 
Bonjeiros resultados. 

Ainda ha poocos dias rostabelecou a 
vista a nma moç i quo estava cóga ha 
11 annoa, do olho esquerdo e com o 
direito bastante compromettldo. Bsta 
moça, de nome Laudelina, é filha do 
er. Manoel Antonlo Jeens, da S. 8o-
basti&o da Batrella. Além da falta de 
vista, tinha os' oltaoi muito deforma-
dos, os ctllos dirigidos para dentro e 
outros desarranjoa qne lhe impossi-
bilitavam abrir os olhos ha tantos 
annos. 

Ficou completamente restabeloeida, 
nfto tó da vista como do todas as do-
formidades do orgam visual. 

Muito felizes furara também as ope 
raçO ŝ que piaticou r.o eidadio José 
Joaquim Rodrtgmw, da cidade de Pai 
ma; Baldulno José Cordeiro, da Vi-
çosa e Maria Leonizia da Graç», do 
Rio Branco. Ketos nltimos estavam 
qnasi céíos de um dos olbos (glauco-
ma ihronlcoj e toffrerara a operação 
da iridectomia. 

Foi ainda de cxccllente resultado a 
operaçfto do i straliotomla que pratlcon 
«m D. Maria do Oliveira, Iliba do Br. 
Pedro Rodrigacs do Oliveira qnn ora 
bastante estrábica ha 15 annos e ti-
nba uma das vistas bastante embara-
çada. 

No proximo namoro citaremos ainda 
n.aiB um outro eaio importante de ura 
pobre velho do Laranjal que catava 
cégo de todo de <a aiatas, ha perto 
do '0 annos, o quo foi tambom opo-
rado ha dias pt-lo dr. Bittencourt, 
conseguindo recuperar a vista qno ptr-
dOra ha tantos annos. 

A * p r a ç a 
terminado o 
rnmnnloamos . I 

interessar qne a firma d* GOMIM 
aod^^commn^ôamM T v > m ? possa 

• " im PIMTO 

i»r. .1 . i U t r r A u d e 
t e n c i m i t 

(C31.ISTA 
E-tA em SJIKOP, I.nde sademera al-

gum tompo, o dr. Ji íó Confia do Blt-
tuucourt. antigo rhefo de clinica not 
professores W. cker e Panas, ein Paris, 
e lilrschberg, eui Beriiru. Ciru longa 
pratica da e^peclaliind'-. Consultório— 
Hotel da Buropa. Santos. 80—10 

l o p u b l l n o 
Na cldaiiD de Tiotó, uma d ws laml 

1-jS mti6 iiumerosm, mais contiwidas 
o mais wcUn&daa é d raiuflta Silveira 
n»o havendo entre os tiesonsoa dlsae-
mniadoB por «>da parte qnem nfto eo-
nneça o ossignaurlo da carta Infra. 
< Tioté, 27 de novembro de 1893. — 
liim. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasl 4 annos, com nm In 
oommodo horrível, qne nem sei expli-
car, de cama ha inale de anno, com-
pletamente lnutílisado em meuir afaze-
res, retrahido em men recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
modiboa classificaram meu iDcommodo 
de morphea, noje, graças a Dous e ao 
sen Importantíssimo Rlixir M. Morato, 
oom 12 vidrou quo tomei, estou bom 
e complotsraent- nwtabelccldo. Boje 
feiizmont», estou tratando de menu 
afazeres e voltei ao solo de mona pa-
rentos e amigos oom satistaç&o, con-
elderando-me sfto. lato é qne se pódo 
dizer nm acontecimento milagroso do 
sen Rlixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso qno lhe convier. Subscrevo-mo 
oom alta estima e consldoraçlo.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DR MORAES BILVKRA» 

EstA reconhecida a firma polo actnal 
2® tabellífto do Tleté, Jofto Baptlst» 
de Aaevedo Marques. 

A o p u b l i c o 
Tendo hontem ildo um artigo do 

sr. Josó Joaquim Lopea Braga no Cor-
reio Paulistano, tenho a dizer qae em 
tompo opportuno mostrarei que o sr. 
Lopes é quem me dove, o nfto eu a 
elle. 

ANTÔNIO PEREIRA DE CHBISTT. 
8 - 2 

P . . 1 . G o m o a C a r d l m 
Eêcriptorio: Travessa da 84, n. <4. 

Estava desengauado por muitos mé-
dicos o sr. Eduardo de Asila; usando 
ss pilnlaB do dr. Uelnz?lmann, curou-
se proroptamente da dyspepsia. (3 

D»po>!to: Lebro, Irmft-) A Mello. 
Iluda : 2-4 00—Vidro : ÜS-VW 

Vende i* em WAÃ* l i ebirmaclu. 

A . K < | i i l t n H v » « • 
doa i E i l u d o s U n i d o s 

SOCIEDADE MUTUA DE BEOUBCB DE V10A 

A carta que abaixo publicamos dA 
uiua nova prova das liquidsçOes van-
tajosas (em vida do segurado) qae 
faz a Equitativa em suas apollcoa 
ton tinas. 

O rr. coronel Antonlo Proost Rodo 
valho, durante os quinze annos, pa-
gou a quantia de trinta (30) contos 
de rói®. 

Hoje recebeu $14.917,60/100, ouro 
americano, o qno representa, ao oam-
blo aotual 4o 48-100 por doilar, a 
quantia do 04:1461-250, mostrando as-
sim um lacro do mais de trinta e 
quatro contos (84:00081, além do livre 
casto do seguro durante o termino 
tontlno de 16 annos. 

Bil-a: 
cAo lllmo. sr. F. A. Lassslle, 

M. d. Inspector da agencia da 
Equitativa em S. Panlo. 

Illmo. ir. 
Cumprindo com um agradavol dever, 

apresso-me em vir expreisar-voa a 
minha c>m?!eta eatisfaeçgo e meus 
melhores agradecimentos pela prompta 
e faeil liqnidsçfto rio seguro de minha 
vida, quo fiz nm 1B7U na Sociedade 
Equitativa do» Ettaioi Unidin, sob 
a apólice n. S18.0w2. na importancia 
do dez mil dollars (SJIO.OUO), no plano 
dotal de 15 annos, com período ton-
tlno do egusl prazo, pagando em prê-
mio aonnat de ectecectos e oitenta 
e oito dollars e trinta centavoa 
($788, 30/100). 

Recebendo hoje a Importancia de 
quatorze mil e novecentos e dezesete 
dollars a clncoenta centavos 
($14.917,50/100), ouro americano, nfto 
posso deixar da reconhecer qnfto van-
tajoso tem Bldo o emprego do men 
dinheiro na Equitativa, o a maneira 
altamente j-eoommendavel do respon-
der aos sens compromissos justifica 
a confiança que ella mo mereceu 
quando Iniciou sens negoclos no Bra-
sil n me anima a fazer nella um novo 
seguro. 

D» v. a. att am. obr. 
8—3... (Asslgnado) 

ANTÔNIO PROOST RODOVALUO. 

D e l e g a c i a F l a c n l 
Pergunta se ao cbefe desta Delega-

cia quando pretende providenciar sobre 
o pagamento dos furneclmentos feitos 
ao 10.® regimento de cavallarla du-
rante o 2.® semostro de if02. 
50-38. . JOSÉ MARTINS REAL 

R a p e i * * p l a t u r t O H 
Para forrar casas.—Espelhos, qno-

dros, tapetes, oleados o outros artigos, 
vendem-se mais barato 15 % do qne 
em outra qualquer casa. 

Rcmottcia-ee amostras. 
CASA CABBAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
CONBA CABRAL & C. 

S. PAULO 80 -20 . . . 

C o l l e g t o J o ü o < le D e u s 
1NTBRNATO E BXTBBNATO 

Lalclra du Carmo, 45 CIIIXÍ. postit,6 4 
Estfto fiincciouaudo todas as anlas. 
A cUbso especial do curso ann»xo 

A EscoU -Pciytecbnica fancciona As 11 
horas da mtiubft. 

Os directores 
Acoosio CCSAR BARJONA 
DÜULKÕOB RUDUIOOES uj NASCIMENTO 

10-3 . . . 

M o r p l i ó n 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr, D. Carlos.—Men sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, estA ha 
tompo aotfrendo de morphéa, e a ro-
gos de um sou amigo mandei vir de 
Peixoto, Estolia, do S. Paulo, o sen 
Etimr M. Morato. para meu sogro 
fazer nao; faz dous mezes qne usa do 
sen remedio, e a melhora é jA tama-
nha, qno ale aprosso m agradecer-lhe o 
bom que por sua causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
têm vindo de longe visitar-nos só para 
ver por sens proprios olhos as molho-
ras de meu sogro. 

Em vista deste rosultado, tenho cer-
teza de ver completamente sfto o nosso 
doente, o prometto-lhe offerccer o seu 
Elixir M. Morato a todos quo conhe-
oerem morpbeticos, o, qnando algum 
quiser duvidar, mo9tro-lhe meu sogro 
para prova. 

Dens recompense a qnem achou este 
benoficlo para a humanidade. 

Disponha do de de v. a. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O Jiltcir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa do Pei-
xoto, Estolia á C., S. Paulo, rua lie 
S. Bento, u. 11. 

(terç.. qnlnt. e sabb.) 

* Hess, 
uentef, 

d i anal 

Knentef, (ol 
jiildsçfto. 

erasaos oe únicos 
dissolvida, entrando 

Santos, 41 do ontabro de 1801. 
JoXo GOMES PINTO 
ERNESTO HESS 

Os abaixo asslgnadoa participam 
qne, a contar de 1.* de novembro do 
corrente anno, organlsaram nma ro-
oledade mercantil aob a razfto de GO-
MES PINTO, HUÍS 4 C., para O com-
merolo de sal e outros generos, be-n 
como commlssOes e consignações. 

Santos, 31 de ontnbro de 1894. 

Joio GOMES PINTO 
ERNESTO HESS 

h—i Joio CASIMIRO DA COSTA 

C h l o r o a e 
A era. D. Ueolluda Gama da Sil-

va, tofTrendo dn chlorise, corou se 
com as pilulas feri uginosat do dr. 
Heinz 4lmaun< (3 

Deposito: Lebre, IrmSo & Mello 
líuz.a yiSOOO—V.di-o: 2f . 0 

Ven.e IO em toiu aa pbarnudaa. 

Kevlxlu u t I I 
DO DR J A Q D A R I B E 

O 3.® volume do 3.® anno appare-
HYQIENE eerA em dezembro. Enviar 2IOJÕ ao 

O dr. Bento do Souza encontrou dr. Jaguarlbe, para romeitiT pelo 
em mAs condições hygienicos a tra-1 correio—D. Verldlana, 28, on Leiteria 
vessa do Visconde de 1'arnahyba o a. Paulista. 30—9 
rua Wandonkolk; offlclou ao'dlroctor 
geral do Sorviço Sanlturio a respeito 
da necessidade quo ha da canallsaçfto 
de agua da Cantareira noqnella tra-
vossa. 

— O dr. Evarlsto da Veiga onoon 
trou, na ruu da Consolação, em mAs 

P l i o t o g r a p l i l n l l e n o u 
l e u u 

Tendo te tnniado da tua Direita 

E-a a rna Maro liai Deodoro, n. 2-A 
rgo da S ), a Plwtographia Itenou-

, , a convida o lIlu.tradMmo publico 
prlotarlo foi intimado a retirar uin1?0 . » . P-nlo a visitar sen noro esta 
montão do lixo quo havia depositado, bslaolmento. 
defronte do portão da uochoira; Inti-1 Capilehosiinoota montado, eom apoa-
mou o proprietário do prodlo n. 273 a • novo., ha de por for 
reformar a ooohelr» o u retirar o II- «a oon»oll lar a coofianç i qne tuorsueu 
xo aocumulado na parte externa do a qaa o h.blllu a fe.njw teu lü.® 
forno do pfto; o do do n. 24i),aontu- anulvaraarlo do aborturi. 
Ihar o poço, nto lha deitando mala, HÂ-ãui Marrvhil I)*o4oro-11A 
lixo. ' iLitrgo da 88) 8 - 7 

LIVROS CMM-SI «Nlqvsr rf-çi» 
A O C A I I I O C A 

a » u s. J.io, N • II 

n h a u o a a t l i s m o 
Cura-o v JÜIUir Dtpuralivo do phar-

masautleo Alvea Caiuara - fnrainla do 
distlaeta ooullato dr. Nsetor da Carta 
lho- HO - U 

' V i n h o t ô n i c o d o d r . 
I t l o t l o 

Restanrador das forças. { 
80—2 > 

A o e l e i t o r a d o 
c a n o 

r e p u b l i « 

M l g c s l ò e a d i n i u c l » 
Repuguancia d(.s alimi-ntos, digeí-

tOes oifllceis, Suffreu o sr. Cândido 
Xavier Júnior, curando se com aa pí-
lula* auti-dyspeptlcas do dr. Ueiozel-
mann. (3 

Deposito: Lebre. Irmfio a Mello, 
Dula: tóiOoo—Vidro: 2.60(1 

Veade-ie em teiloe u plurmiclaa 

F í g a d o e e s l o u i H g o 
A exma. sr». D. Florioda da Gloria 

dos Santos, roffiendo do ligado e do 
eatomsgo, curou ro oom as pilulaa 
antl-dyspépticas do dr. Helrzelmain. 

- (8 
Depoallo: Lebre, Inalo a Mello. 

Dailt: >H<«0 —VKrv: a#MO 
Veade-H em tod«e as pbarnuuUs. 

F r l c v A o d o d " . W e l l o 
K' o uiais aeguro prouipto-allivlo. 

30-24 

Sou candidado a om legar de depu-
tado ao Congresso do Estado, nas pró-
ximas eleiçOes. 

Creio qno n&o preciso formular pro-
grsmina. 

S Paulo, 30 de ontnbro de 1891. 

ANTONIO MONIZ DE 8ouzi 
Advogado, resldouto om S. Paulo 
6 SO 

< 1 uls objsctos para 
OASA DE F A M Í L I A 

Ml CARIOCA, r. S. laia, 33 l 41 

M o l e a t l a » d a p e l l e 
Cura-as o Elixir Depurativo do phsr-

macentico Alves Camara—formula do 
distinoto oenlísta dr. Nestor de Car-
valho. 80-14 

B a n c o do i s L a v r a d o r e s 
Avisamos aos srs. accionistss do 

Banoo dos Lavradores qne, de 26 do 
corrente em deante, distribuímos as 
novas cautelas deste Banoo e da Com-
panhia Lupton. 
15-10 D. W . MITCRELL gerente 

•Sl lx . tr d o d r . I V e l t o 
Anti-rhenmatlco sem rival. 

80 25 

E D I T A E S 
Primeira praça 

O dr. Miguel de Godoy Moreira e Cos-
ta, jnlz do direito da 2 » vara com-
mereial, nesta (Ha le de S. Panio, 
etc., etc. 
FAÇO raber aos qne o presente edi 

tal de praça virem ou sen conheci-
mento interessar qne o portolto do 
andltoríos, Jofto Ferreira do Oliveira 
Gama, levarA em publico pregfto de 
venda e arremstaçAo, a qnem mais 
dér. on maior lanço offerccer, no dia 
10 de novembro p fntnro, ao meio 
dia, A porta do Fórum, A rna do Trem, 
n. 19, 03 bens abaixo desirlptos, para 
psgsmonto da execuçAo liypotbecaris 
quo movo Jofto Evangelista Gonzaga 
Leme contra Franolsco da EncarnaçA» 
Collaço e tua mulher D Maria Rita 
de Jesus, a saber : Doas casas unida? 
situadas A travessa do Dr. Jofto Ja-
cyntho, hoje Dr. Jofto Theodoro, con 
tendo nma porta e uma janella, cada 
nms, medindo, com o competente ter 
reno, 10 metros de frente, por ÍO di-
tos de fundos, confinando de nm lado 
com Antonlo Teixeira, do ontro com 
Luiz do tal o nos fundos cora Jsymo de 
tal. sendo o valor de cada nma de 2:5O0S, 
no total de 5:0008. 

B, para qne chegue ao conhecimento 
de todos, man lei lavrar este e outros 
egnaee, que eeifto publicados pela im-
prensa e nffixadoB no logar do coetn 
mo, na fôrma da lei Dado o past-adn 
nesta cidade de S. Panlo, aos lo de 
outubro de 181*1. Eu. Rodolpho Ma-
chado. escrivfto. quo rnbscrevl. 

Miguel de Qodoy Moreira e Coita. 
8 - 1 

Abastecimento d'agua 
No escritório da DÍVÍB&O Central 

da Repartlçfto de Agnas e Exg. ttos, 
rua Conceição, n. 121, sfto accoitos, 
para serem feitos A p.-oporçfto do de 
senvoivimento da rede, pedidos do II-
gaçfto para forneeirue. to de agna pelo 
novo reservatório da L b rdade o abas-
tecimento dos balira altos dnsta ca-
pital. Llmltar-se A o «ervlço da Divi 
sfto Central A lnstailaçAo dos preciso» 
encanamentos até a entrada do prodlo, 
cabendo ao respectivo prcprietsiio on 
inquilino faz<r executar, antecipada-
mente, por ontroí1, » taoilisiçA) In-
terna . 

Realisada a llgaç&o, a abertura da 
agna será determinada pela Repariiç&o 
Fiscal de Águas (largo do Palaclo, n. 7). 
onde para essa providencia deverá com-
pareoer o proprletatlo ou inquilino do 
prédio. 

S. Panlo, 21 do outubro de 1891. 
MANOEL DA KOSA MARTINS, 

engenheiro da D.vlsfto Central. 
(Dias pares, ató 21 dei). 

Importante 

LEILÃO 
DB 

Finas jóias de ouro com 
brilhantes, pérolas, esmeral-
das, topasios, saphiras, dia-
piantes, amQthistas e outras 
pedras finas, superiores relo-
gios com correntes para ho-
mens, ditos com chatelaines 
•ara senhoras, pulseiras, 

jrincos, collares, medalhas, 
broches, alfinetes, anéis com 
solitários diamantinos, ricos 
pares de bichas com brilhan-
tes, alfinetes circulados de 
brilhantes e muitas outras 
jóias de valor. 

J. A. LEAL 
Com auetorisação dos illmos. 

srs Merlino & Comp., ven-
derá em leilão para paga-
mento de cartões e caute-
las vencidas de sua casa de 
penhores, 

Quinta-feira, 8 do corrente 
A'l 11 J/â horas 

Raa do Seminário, d. 14 
C a a a d e P e n h o r e a 

todas as jóias constantes das 
seguintes cautelas: 

A N N l í N l i l O S 

11H7 l'/9."> 13 7 833 871 
1-iOó 1290 1SS2 748 705 
1208 1301 1384 <186 1181 
1115 1303 1412 1301 12C4 
1218 13'4 1285 1109 832 
1210 1312 <106 1210 1189 
1291 181 < 1243 1301 892 
1/23 l t8 l 090 12"0 905 
1»12 1335 739 <210 13'24 
1238 1101 1417 1218 1327 
1244 1337 1011 <087 1320 
68» 1311 l?0t 1291 1335 

1201 1345 903 454 1089 
1270 1347 663 1>44 1238 
1278 798 1139 <149 <881 
1278 1181 1148 1253 1887 
10 8 1352 1185 1 54 1170 
0-'5 H73 834 1155 110P 
9 (d 1378 V12 1 !69 155 

1201 1013 413 1281 1017 
1115 1190 1012 

^ Ç O para arcos. 
pot 

Uciua. 

Vende se porção 
preço insignificante. N.-bta of-

pUAPEOSUE SOL—Cobrem so gnar-
das-chuva, a preços tem competên-

cia, na fabrica A' (are en ciei, rua de S. 
Jofto, 36. 9 - 9 

PRECISA SE do unia criada para 
todo o serviço, para um casal 

sem flihoa. Piv wo BO portuguesa ou 
brasileira — Rua Direita, 22, sobrado. 

rna 
3 PRECISA Stt de uraaj cilada A 

Libero tíartaió VO A. _ a -
OELLOS IlENRlQüiSOS-CoflêêçAo 
^ completa, 13 teilos e 1 pottal, 5U8. 
Rua Joc6 Bonifi>clo, 31. 3—1 

^ í f t n n n uma carroça de k-nba 
r q s y u u rachada. Podidos pe-

lo telephone n. 37. Rua da Coneordia, 
li. 47. 

Attenção 
Aifafa oommnm e ou teclai para ca-

valloa finos, feuo, avela, cevada, fa-
• ello, milho, linbaça, semente de ai-
fafa, farinha da - trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se nos armazéns de furra-
gtns da 

Bot Brigdtiro TebUs, 98 • 
M u a C n o t u n o , I S V - B 

(•14 31 dei. . . . ) 

D t o i M ( divisai de (erras 
J. Marta da Sá 

Aooelta cbaitado* par* qualqu r 
ponto do Interior, em seu asuriptcrio 
ae «|iganhai Ia, t 

Mlr*tU«s* 4 
8 0 - M 

ELIXIR H. MORATO 
Attosto qne tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
proparado pele sr. D. Carlos, com re 
Bultados vantajosos uas moléstias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rheuma-
tlsmo gottOBO. O que affirmo sob fé de 
men grAn acadêmico, e cora o jura 
mento so fôr preciso. Dr. João ttepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8. Panlo 
PEIXOTO ESTELLA & C. * 

l l - l » u n d e U t ^ n t o - I I 
13-, r>" o sabb.) 

0 PRIMEIRO BARATEIRO 
V e n d e e o m < < l t n l l i n e i i t o 

d e U l > o, „ 
Camisas com peito bordado, a 6$ 
Ditas coto pregas, superiores, a óf. 
AlgodAo alvejado, infestado, tran-

çado, n motro, 118' 1) 
Cnegon nova romeaaa de lequeB de 

peno»», novidade, 168. 
Lenços de Bretanha branco? o barra 

de eOr, dúzia, 3Sõ0i'. 
Cm cobertor branuo avellndado, gran-

de, 08. 
Puro linbo enfestado para lencóes. 

metro, «8. 
Salas bordadas, 68. 
Ficbús lendados de seda creme e 

preto, 78 e 88. 
Ceroulsa do oretone, 28500. 
Molas ornas, superiores, 18. 
Gravatas laclnhos, 1$. 
Linha brsnoa em carretei, dúzia, 

18.100. 
Fitas, rendas o tranças, tudo barato. 
Mirinó preto, pura Ift, enfoctado, 

metro, 3S. 
21-RÜA DO CARMO—21 

B—3 

A' PRAÇA 
J. Menu-Marque participa 

que abriu uma casa de coin-
inissões na praça da Repu-
blica, n. 17, sob sua firma 
individual. 

Venda 8 
Arroz, alfaia, farinha de 

trigo, milho, farell), carne 
secca, bacalhau, batatas, vi-
nhos fniicezes, italianos e 
portugueses, v rgem e outros 
generos deste ramo de ne-
gocio. 

Santos, 19 do ectnln de 18 M. 
10 -8 . . . J . Me*u-Marqve. 

Decreto D. 178, de 6 de jucho dei893 
INTERPRETADO B ANNOTADO 

m 

Ytiftolioo SoUrdeArauio 
Faria 

Vende-ae ua C a a a O a r r a n x 
Preço, 58000 ln -8 

C a l l o s 
A Auistna « até boje o prlmolro 

romedlo para acabar em noaoos dias 
oom os ca.lvs. 

Enoontra-se om todos as pharma-
oUa e tu Importadora do Drogas de 
BarMil A 0. I6Z7 

LEILÃO 
D B 

A o l i d o a m o v e l a q u e 
g u a r n e c e m o g r a n d e 

HOTEL DO GLOBO 
Mobiüa austríaca, com 17 

peças, canas, mesa elastica, 
guarda-loui;a, quadros, tape-
tes, escarradeira?, cortinas, 
repostelros da brocatel, lou-
ças para jantar e almoço e 
Idflnidade de miadeza3. 

(Jm plano melo armá-
rio. 

havendo, entre as cauti-las descri 
'ptas, jóias de fino gosto e valor, que 
sena i vendidas pelo qne alcançirem 
'em franoo iollAo. 
*:.. Os senhores mutuários po-
Ôecão resgatar ou reformar 
suas cautelas até á vespera do 
leilAo, pagando os juros ven 
cidos na fôrma da lei. 

V e n d a a « c m r e s e r v a s 

(iDinta-íeira, 8 do corrente 
A'l 11 ll3 horas 

Baa do Simln&rio, 14 
C a a u d e p e n h o r e a 

PELO LEILOEIRO 

J. Aa LEAL 

Escriptorio 

11A — Rua Joií Bonifácio — 11A 

A u c t o r l s a d o 
Venderá 

Quinta-feira, 8 do corrente 
AS 11 HORAS 

A' rua do Braz 
n. 88 

Hatal da Glaba 
Todos os moveis existentes nos vas-

to> aposentos do mesmo hotol, com 
aete quartos, contendo ricas camas, 
toilettei, crladoB-raudos com pedra 
mármore, guarda-vestidos, serviço do 

Soroellana para lavatorlos, tapetes, ca-
ides, baldos, etc. 

B a l a d e v l a l t a s 
Rica mobília Firher, oom 17 peças, 

mídalhAo, cortinas de brocatel e per-
tinces, quadros com moidnras doura-
dts e aveilndadas. Bepelhoe, jarras, 
mwas diversas, tapetes, csearraddraa 
e nm plano melo armario. 

C o r r e d o r 
Na entrada, nma mesa psra escri-

ptorio e om relogio amerioano. 
I . a s a l a d e J a n t a r 

mesas eom pés torneados, guar-
da-kxtpa e rabides, nm lindo mostra-
dor para oomestlvoii e g-irrafas, di-
versas bebidas, vinbq Cbianti o do 
Porto, licoree, copos, frueteiras de 
orystal, cálices, etc. 

9 . * s a l a d e J a n t a r 
Uma rica átagèr oom pedra már-

more, guarda-louçiB diversos, mesas, 
serviços para jantar, ditos para al-
moço, copos, cálices, mortngis fran-
cezas, porta onros, azaitoneirss, pali-
telros, compotelras e mnltas outras 
louças quo estarfto patentes ao leilão. 

T e r r a ç o 
Uma mesa grande o mesas diver-

sas, cabides, cadeira avalsas, etc. 
C o z l n l i a 

Trem de cozinha, meea para dita, 
lava pratos, etc. 

T u d o s e r á v e n d i d o « e m 
a m í n i m a r e s e r v a d e p r e -
ç o , p a r a l l n a l l i q u i d a -
ç á o . 

üainta-feira, 8 do corrente 
NO 

Grande Hotel do Globo 
S I T O 

A' rua do Braz 
n. 88 

A's 11 hora* em ponto 
PELO LEILOBÍBO 

GUILHERME CiURLO 
REHE0I0S QUE GORAM 

SEMI DIETA 
NEM MODIFICAÇÕES DB COSTUMES 

I 

| e 
f ! 3 

s - s - i 
| teO h 

6 

S a l a s , r a r o b a e m u n a -
ç A , oura todas as moléstias da pelle, 
rhtom»tlsn oa agudos on chronicos, to-
das ai sff oçOos de origem Fyphilitlca, 
nlotras, eicrofulas, dsrthros, empin-
gena; nfto ha melhor purificador do 
aangue. 

X a r o p e d e Ü A r e s d e 
a r o o i r a e m u t a i u b j , muito 
reoommendado na bronchite, na he-
moptise, OBB tosses agudas ou cbronl-
oa8, no catbarro pulmonar; na iDÜuc-n-
za é podercBlttimo. 

X a r o p e d e i n n l u n g ú e 
flAres d o l u r i i n j e l m . — 
Contra lnsomnlns, nevrose cardíaca, 
histerismo, colicts hepstleas, tosses 
nervosos, aathma, coqueluche e convul-
eOes das crianças. 

Bllxlr de Unblrlbln» - Res-
tabelooo os dyspeptlcoa e facilita ss 
digecUes e promove as dejeeçO * dir-
flcels; efflcaciaslmo noa dessrranjcs do 
eetomigo. 

V i n h o d e a n a n n z f e r i - u -
g l n o s o e q u i n a d o - i - a r a os 
ohloro-anemlcos; dobella a poeniya In-
tertropíoal, reconstituo os bydropiuos e 
beriberieoB; grande restaurador de 
força». 

P í l u l a » d e v e l a n i l n a -
Combatem as prlsdea de ventre, sto 
depnrativaa e regniadrras, sem fazer 
eolleaa, cora as enxaqnecas e verti-

V i n h o d e c a e á o , p o p t o -
n a , I s a o t o - p t a o a p h t t t o d o 
c a l q u i n a d o , oontra o raehliis-
n o das erUnças, deaenvolvendo-ae e 
reanlmando o organismo; faz recuperar 
aa forças perdidas por moléstias pro-

• anemia. 

e ontro* preparados -!u grande 
pharmaotntli-o Mo cuutiVu m-ronrlo, 
eoapOsm-ao quasl tó de < xtractos da 
plantas braalielraa, tom ifirca do 20 
aanos de repotaçto compre onacente. 
Onda vidro 6 acompanhado ds folheto 
qaa lado «cpliea. ~ 

M u l t o e u l d a d o o o m a a 
I W I a l i l c a ç d e a . 

Deposito geral »m 8. Paulo : 

Casa Alta, StUo Maior & C. 
(6» • toai.) 



t 4 JOCKEKLUB 
Progna para a ?91 corrida, i realis&r-se no dia li tio novembro de 1894 

i » 

1 » I » A . I H « 0 - D E H B Y - C L U B — AalravM oxtran?elros do 3 iinnoa o na-
olonans do 3 - P r e m l o * i M l t U . | a o !•<> l O O l n o 
- U l n t n a c l a « I . O O U m e t r o * 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Cantoria] Castanho. 4(1 kllos J. Gnatomozlm Noguolra 
3 Poatorité > 4<1 » J. Pachoeo Tullodo 
8 Bruoe > 61 > F. Pau!» Souza 
4 Annlta A l a d o . . . 40 Coud. Aranha 
9 ' P A U B O - E X T R A — Vnlmiej do qualquer paiz qaa nlo tenham ga-

nho grandes prêmios om 8. P.iulo o i:0i tnscrlptos no pireo Jo-
ckeyClub. — P r e m i o u H O O J n o I . « o l O O j a o 

S e . < . - D I « t a n e l a t I . O S O m e t r o s 

1 Qleullrat Castanho. 54 
8 Pokor > 61 
8 Horcules Alas&o... 61 
» Naufraço Castanho. 66 
4 Atlanto AlasSo... 50 
1 Improvar Castanho. 61 
6 Rose d'Or AlasSo . . . 60 

kllos Coud. Santlsta 
• » Marolal 
» > Roso Noiro 
» • > » 
» » Porvir 
» > Santlsta 
» Dr. Rodolpho Parla 

3 * P A R E Ô - P R O G R E D I C í — Animaes da melo «anguo e nacionaes 
sem v i o t o r l a . — P r e r a l o s t T O O J a o 1 . » e M O J a o 
« . • - D t a U n a t a i 1 . 7 1 8 m e t r o * 

1 Ibltina Giteado. 
9 Marcial. 
8 Corytiba 
1 Comparsa 
4 Guaraoiaba 
8 Vandinha 
4 Tau-Tan 

Rnsllho... 
P r e t o . . . . 
Alas&o... » 

Za lno . . . . 
A l i s t o . . . 

61 
66 
50 
60 
61 
61 
60 

kllos. Coud. Guanabara 
Marcial 
Orlonte 
Guanabara 
Brasileira 
Oriente 
Brasiloira 

S f l I * A l t E O — C R I T S R I U M — C a v a l l o 3 naclonaos de melo sangnn de 8 
annos e éguas nacionaes da mesma odado.— P r e m i o u : 7 ( M > 3 
a o 1° e 1 4 ( M a o V » . — D i s t a n c i o : I . í i O O m e -
t r o s 

1 Salnt Rock Zalno. . . . 61 
9 Uranla Alas&o... M 
8 Ledo Gateado.. SO 
( Pranollla Alas&o... 6J 
6 Tan-Tan 49 
6 Heroina Castanho. 60 

kllos Coud. Vlllalba 
» » Marcial 
» » Guanabara 
> Octaviano franco 
> Cond. Brasileira 
» » Aranha 

tto P . V l t B O — J O C K E Y - C L U B — H a n d l o a p entre 47 o 57 kl lo3.-Anl-
raaoa de qualquer pais que tonham enrrldo em 8 Paulo.— P r e -
m i o s : l i O O O l a o I » e » O O J a o » . - U I « l u n -
c i a : ' Í . O Ü O m e t r o * 

1 Farrneo ' AlasSo... 51 
9 Gladstono Castanho. 55 
8 Tarantula Alas&o... 47 
9 Cambrldgo > 47 
4 Bruxa Castanho. 67 

kilos Rlnaldo Saltes do Olivolra 
» Or. Rodolpho Faria 
» Coad José Menino 
» Or. Rodolpho Faria 
» J. Guatomozlm Nogueira 

P A R E Ô - V E L O C I D A D E — A n l m a o B que nSo tonham ganho nesta 
d i s t a n c i a . — P r e m i o w Í O O I a o 
D i s t a n c i a i I . O O O m e t r o » 

e I 4 ( M ü o 

1 Guerrilheiro Castanho. 62 
9 Urugusy » 60 
8 Santa Fé > 60 
4 D. Batolla ZVno 17 
6 Connt»r-Jumpur . . > 61 
0 Chlldra AlasSo.. . 51 
7 Garlbaldt P r e t o . . . . 50 
8 Jofferson Castanho. 50 
6 Zarabozo > 51 
0 Roso d'Or AlasSo... 60 

kilos . Coud. Estadlna 
Stnd Oriontai 
Coud. Viilalba 

> » Marcial 
> Bduard Wisard 
> Coud. Santlsta 
» Octaviano Franco 
» Luiz Notto Culdoira 
> Coud. Santista 
> Dr. Rodulpho Faria 
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ca 
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ca 
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EQUITATIVA 
d o s E s t a d o s - U n í d o s 

S O C I E D A D E M U T U A D E S E G U R O S D E V I D A 
E' a ÚNICA companhia de segaros de vida que até agora tem podido apresentar liquidações de apólices 

tontinas, vencidas no Brasil, com resultados satisfactorios aos respectivos possuidores AINDA EM VIDA. 
A Equitativa recommenda-se ás pessoas de bôa saúde, que t£m probabilidades de sobreviver ao pe-

ríodo tontino escolhido para accumulição de excedentes. A taes pessoas A Equitativa offerece assim o mais ga-
rantido seguro de vida, como 8mparo ás familias ou auxilio aos negocios, tanto dos que morrem como dos que 
sobrevivem, e os melhores resultados, devidos a uma administração prudente e economica. 

LISTA DOS SEGUROS VENCIDOS NO BRASIL EM VIDA DOS RESPECTIVOS SEGURADOS 

CO 

o 
CD 

D 3 

NOME DOS SEGURADOS 

Francl* Sauwen 
Benott Sauvvon .. .. .. .. 
Henrique Hollot. .« .. 
Ooorge Rime .. .. .. .. 
Oustave Kyno .. ,. .. 
Franz Wagner .. .. .. 
Visconde l o Ouatay .. .. .. 
n. Davld de Sanson .. .. .. 
Numa do Rogo Maoodo .. .. 
Coronel Antonlo Proost Rodovalho 

KDMF.RO 
DIB 

A P O L I C l l 
. 213,893 

213.994 
214,618 
214,611 
216,608 
216,064 
210,063 
217,864 
217,728 
218,692 

DATAS DOS VENCIMENTOS 

24 de janeiro de 1894. 
24 de janeiro de 1894. 
28 de Janeiro de 1894. 
80 de Janeiro de 1894. 
21 de abril de 1894 . 
19 de maio de 1894 . 
21 de mdo de 1894 . 
20 de acosto de 1894. 
16 de setembro de 1894 
28 de outubro de 1894 

TOTAIi 
DOS PRÊMIOS 

PAGOS 
•38,952.60 
—,1,786.00 

6,409.00 
10,802.00 

{ 5,843.76 
11,496.00 

«83,962.60 
«11,034.00 
«11,598.00 
«11,814.50 

R E S U L T A D O S 

EM DINHEIRO 
843,881.80 
«28,742.20 
• 7,173.60 
«14,261.60 
• 7,141.76 
114,714.30 
«43,881.80 
«14,455.60 
«14,776.10 
«14,917.60 

EH APÓLICES 
BALDADAS 

«80,580.00 
S5S,780.00 
«14,885.00 
«88,600.00 
«16,490.00 
(26,280.00 

«25,970.00 
«25.900.00 

D D 

mamam m 

a » 

QDI 

CD*. 

CD 
O 
CD 
C/5 
G O 
C D 

De ouro com brilhantes a 
outras pedras floas, prodüclos 
de cautelas vencidas, da casa 
de empréstimos sobre penho-
res, dos srs. Suplicy c & C. 
R u a d a C a i x a d ' A g i i a , 

n . 8 

Sexta-feira, 9 do coppente 
A S 11 l/S HORAS 

J . A . L E A L 
Devidamente auetorisado, 

venderá em publico leilão,pelo 
que alcançar, todas as jóias 
constantes das seguintes cau-
telias: 
10187 
10Ü81 
10512 
10810 
10047 
100.10 
10773 
10(541 
10010 
100.11 
10747 
10842 

10025 
0403 

10024 
10062 
10134 
10470 
10400 
10505 
10013 
10018 
10021 
10023 

10024 
10628 
10037 
10044 
10057 
10603 
10070 
10073 
10070 
10001 
10002 
10003 

10094 
1OO0O 
10724 
10730 
10731 
10733 
10-60 
10770 
10774 
10776 
10778 
10780 

10788 
10701 
10H09 
10811 
1Ó830 
10846 
10853 
10878 
10905-, 

ca 

a o 

ca 
ca 

Se algum dos cavaleiros teima tlfoise falleeldo u t e i d» completar o período estipulado, 
alada que assim fosse logo após o pagamento do primeiro prêmio, teria deixado a seus herdeiros 
a somma segurada por inteiro. 

Assim resulta que estes senhores gosaram da proteoçao dos seas respectivos seguros du-
rante o termino tontloo de 15 annos, sem custo algum, além de ganhar na liquidação. 

I n s p e c t o r i a g e r a l p a r a o s E s t a d o s d e S . P a u l o , M i n a s 
G e r a e s e G o y a z , 

O » l o r f t . i t H deverão ser ontregnes na Secretaria dn 8oeloda1o, 
ató sabbado, 10 do corrente, ao meio-dia, em c u r t u f u c h a d i i , as quf.es 
serão abertas DO dia da corrida. 

Os animaes inscriptos no 1.° pareô doverSo estar no prado às 11,15 mi 
natos. 

E ^ n o p a r e ô « o r e n l l i a r ã n n m o l o - r t l a o m p o n t o , 
O I » secretario, A . F U M 1 1 

J O C K E Y - C L U B 

Projeoio de insorlpção para a 30.a corrida, a rea-
ílsar-se no dia 13 do novembro de 1391, no 
Hlppodromo Paulistano. 
pareô—PROGREDIOR—Animaes de meio sangue e nacio-

naes sem victoria.—Prêmios : 700$ ao 1.° e 1408 ao 
2.»—Distancia: 1.715 metros. 

2* pareô—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho grandes prêmios em S. Paulo e não ins-
criptos no pareô Jockey-Club.—Prêmios: 800$ ao 1." 
e IfiOS ao 2.'—Dislancia: 1.650 metros. 

3" pareô—DERBY-GLUB—Animaes nacionaes de 3 annos 
c éguas estrangeiras de 2.—Prêmios : 700$ ao 1 e 
140$ ao 2.»—Distancia: 1.500 metros. 

4o pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 47 e 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: 1:000$ a j 1.» e 200$ ao 2.°— 
Distancia: 2.000 metros. 

5* parei—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
700$ ao 1." e 140$ ao 2.*—Dist meia: 1.710 me-
tros. 

6* parei—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta distancia.—Prêmios: 600$ ao l .*e 120$ ao 2.' 
—Distancia: 1.000 metros. 

Asinscripções (ncerram-se segunda-feira, 12 do corren-
te, ao meio-dia, ra secretaria da Sociedade. 

O 2.' SECRETARIO, A . F o Q i m . 
XLXRa M. MOBATO 
B' um depuratlvo novo Indígena, com 

nma acç&o miraculosa na cura do hu-
mores, rheumatlsmo e morphéa. O me-
lhor • único purl kiador do sangue, 

Agentes em S. Paulo: 
PEIXOTO B8THLLA * O. 

1 » — n u a « l o « s e n t o — 1 1 
fftM. h - e Fabb) 

DP. I CAVALHEIRO 
M e d i c o 

Reside & rua Brigadeiro Tobiss, 1U; 
chamados a qualquer hora, mesmo da 
noite, por escrtpto. 

Consultas, das 8 ás 10, na rua de 
8. Caetano, 8, pharmacla. (até 17) 

FEBRE» B MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS 

CLINICA M E D I C A ~ 
Especiaíoiente moléstias de crianças 

D R . M E I R A 
CON8ULTORIO: Bna de 8. Bento, 38. 
RESIDÊNCIA: Bua Brigadeiro To-

blüs.81. (até 16 

Moléstias da Pelle 
BYPHILia B VIAS UBINABIAS 

Eiptcialúta 
D r , V i e i r a d e M e l l o 

LABSO DA SÉ, 7—De 1 As i bons 
(até 

jos no Rio de Janeiro 
GOMMODOS COM PBNBÀO 

R a t e d o l A I a o b u e l o , 1 8 B 
Perto ia rua do Senado t do 

Campo da Áoclamaçdo 
Nesta oas» ha ainda 4l*«rra« com-

modos bem arcados, oqm moblll» i 
Ma penilo em casa do família. 

Beiervam-M bons oommodos Aspss-
M M qas M solloltaran par taUfrara-
ma a Almeida, 8 - a 

P r o v a * o o m m o d o v 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

U m a c a s a a s s o b r a d a d a , 
toda C o n s t r u í d a c o m 
| > e d r a , t i j o l o s e e m b o -
t a d a a c l m e i j t o . 

H . D ' 
B8CBIPTOBIO: BOA DO CARMO, 17 

Telephone n. 716 
Com alvará e auctorIeaç5o do mo-

rníssimo dr. luiz de direito da ! .• va 
ra eommerelaf, a requerimento dos syn 
dicos da massa fallida de . I o » é 
M a r i a B r a g a , para vender em 
leilão, n&o por menos da aVallac&o de 
I S t O O O l O O O , na 

Roa dos Carmelitas, 50 
Sexta-feira, 9, sexta-feira 

AO MEIO-DIA 
Tem o prédio 7 metros o 30 centí-

metros da frento, com porta e 8 Ja-
nellM, todo pintado a oleo, com tor-
refles da poreellana, todo forrado e 
assoalhado, oommodos para orlados, 
nos baixos, quintal oom lodepoodencls 
de galllnhelro, latrina, eto. 

Sexta-feira, 9 do corrente 
AO MBIO-D1A 

B m dos C t m o U U i , a . 60 
| M. DE ALBDQDEBQDE 

Dr. José Alvares Riibl&o 
Medico 

Consuitorlo: rua do Ommtroio, St. 
Das 19 ás fl hora» da tarda. 

BMWMMUI rua Oonielhtiro NeMai, et 
, 406 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 A - - S . P a u l o 

F . A . L A S S A L L E . i n s p e c t o r . 
UMA APÓLICE DA EQUITATIVA NÃO £ NECESSÁRIO HORRER PARA GANHAR 

— 3 
CD 

ca 

o s 
8 2 . . 

CO 

CO 

Havendo entre ellas impor-tantes lotes de gosto e valor, e que serão vendidas para pa-gamento do capital e juros vencidos. 
A V I S O 

Os srs. mutuários poderá» 
resgatar ou reformar suas cau-
tela s até ao dia do leilão, pa-

gando as despezas das mes-
mas. 
Sexta-feira, 9 do corrente 

Á't 11 1/2 horat da manhã 

Rua da Caixa d '*gia, n. 8 
Casa de penhores 

P . » I f > I c i l o u l l o 

« 7 • i ^ V . X—4 © c l l 
D I N H E I R O 

D& se com hy,i tbeca do prados 
bem sitoadis n< a;» espiral. 

Trata se & roa do Braz. n. FO. 
8 - 8 

n 

i U U U l j 
Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-

missão, e especialmente de mandar vir macliinas e acecssorios para a agricultura e 
para a industriai ', 

Pelas bôas e extensas relações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 

ico: M E C H A N I C A Caixa do correio D. 5 1 30 -9 . 

B O M 
L E I L Ã O 

D B 

Um restaurant francez, com 
regular sortimento do mo-
lhados e muitos moveis. 

« I . D A L B M I t Q l l G 
I S C S U TOBIO I 

fitw d» O&rmo, H j 
Ootupotontoraento auetorisado polo t 

negociante do mes:uo, o br. H t . ' 
H e l e n o , para demolivfto do pro-
dlo, por ordem da Camara, fará 
franoo kllfto, ao correr do martelio, 
de todo quinto guardado o sett acro- ' 
ditado cAtabelocImonlo. 

Quinta-feira, 8 do corrente 
A'8 11 1/3 HORAS 

A roa da Conceição, 71 
Grande quantidade do bebidas es-

trangeirai o fiatiloflaee, frllotas om la-
t&s, lingüiças idem, conservas, etc. 

M o v e l a 
Qnsntldâde de camas para easados 

e solteiros, dúzias do cadeiras anstria-
ças, armários, goardá-loUçai, güarda-
vestidos, commodas, lavatorios. cria-
dos-mndof, espelhos, quadros, relogio, 
cantoneiras, cadeira de balanço, mo^as 
elásticas e peqnenas para intervailo, j 
lonças para jantar e almoço, ditas para 
coílnha, bacias e balaios, serviços para J 
lavatorios, tapetes o capachos, copos 
e oallocs. ' 

R O U P A S 
Quantidade de roupas para homens e senhoras. 
Quantidade do malas e babás, etc. Tudo a torrar. 

Quinta-feira, 8 do corrente 
A'» 11 li9 horat 

Á ra* d » Ccncilção, 71 
O LHILOBIKO 

HL P I ALBTJQUIgQü l 

E l i x i r M . M o r a t o 
.tenho empregado oom fella re-

B O M ANTES DA ESSENGTA PASSOS 

LEILÀO 
O B | 

Soliios inoveis de Virilialico 
e oieo, tapetes, louças, etc , ' 
e t c . | 

C h a v e s l e a l 

( J u d i c i a l ) 
Bom emprego de capitai 

Juro* g&r&atidog 

Etcripiono, ti rilt At. 9. Brnto, I 

Bhicriptorio, d ma do Otirww, 17 ^ d 

D I R E I T O D A 2 . b V A R A C O M - ^ r a t u í s C R D E O S R O 

M E R G I A L , a requerimento dos f e z v S e l nelo A Í E dè?' 
syndicos da massa fallida de t r a 8 t e s ' , v o n d e r a p e l ° q u e a e r : 
f r ang i sgo gomes çarne i - Quiata feira, 8 do corrente 
RO, fara venda em leilão, * 

Ao correr do martelio 
peto meilior preço que poáâa 
alcançar, 
A * r u a L u i z G a m a 

n s . 8 e 1 0 

E r a e s t c i o m m i o a t m l o 
ftT:j>pmiltUniirhrmilco uifcrrí, d»rt i Oí. multa 

debi id idé « 10fenc'.T«l fniio. 

•aliado, em todas as affooçOos syphlll 
tleas, o Kllxlr M. Morato, exciilianU 
preparado do ar. D. Carlos, o qno af-
i rmo oom u Juramento rs fôr pn>rl»o 
Dr. Mduordo V. (tuimnrdrt. (Kio da 
JMialrn). 

Agente* om B. Poulo i 
P e i x o t o K M I O I I U ék 41. 

flw de 0. Btttio, 11 

6 » f sab,) 

1 0 , S a b b a d o , 1 0 
A'i 5 horat da tarile 

A s a b e r : 
Dous magnífico» prédios dando ds 

alugnols 
S t i O d O O O m e n s a e a 

Om terreno no lado, com grande 
fniMo; esto terreno tom mais s o l a 
oommodos lndependontoa, qno sAo alu-
gados a moços solteiros. 

Convida so os srr. capitalistas o fi-
nanceiros a aproveitarem esta u u l c i t 
occueifto de bem empregarem os Bens 
capltaes ; os prédios F&O novos o do 
(onstrurçAo colida, collocades em logar 
alto o bem enxuto; 8 minutos da 11-
nl>n do bnnd. 

M l g n u l , » 0 »/,. 

1 0 , S a b b a d o , 1 0 
A't B horat ria tarde 

R I A L U I Z ( i l M A 
n s . 8 e 1 0 

Feio leiloeiro 

M. OE ALBUQUERQUE 
Fornicida Pinlisía 

A C(,mpsnbla KnnMcida 1'vnlltU 
satlsfaa com bromplldlo qsalqonr pe-
dido da fornlflld» qun arja dirigido A 
rua da lapwanva, D. 1U. I U - O . . . 

A! rua de S. Boato, n. 9 
A'l 11 U» hora» 

Kxoellento mobília austríaca com 17 
peças (qaasl nova), grande quadre, 
paisagem a oleo, ditos oloographlco», 
espelhos de cryital e vasos, jarras, 
eecarradelras, ornamentações para ra-
la e cortinas, solidos leitos para ca-
sados e solteiro*, orlados mulos, guir 
da-vestidos, toliettes, commodas, cor-
tinado, guarnlçto para hvatorio, so-
berba mesa elaslii-a com 5 taboas, 
gnarda-louças, guarda comidas, cadei-
ras austríacas, loãças, copos, cálices, 
talheres, lleorel-o\ bandejas, colbores 
para cb& o cafô. bateria de forro 6 
agathe para coz:)iha, f to . , etc. 

Quinta-feira, 8 do corrente 
A V t l l p/** h o r a s 

A ' rua de S. Beato, o. 0 
O LB1L0EIK0 

C h a v e s L e a l 

PERCURSO DOS BDNDS, DEPOIS DOS ESPECTAGOLOS 
Preço das passagens, $400 

8 A I V T 4 C S M Í ^ I P c r u r j o : rua^ Piorenoio do Abreu, da 
BstJçAo. Duquô da CiX1»", Uoayanazis. ü mural Osório, D Maria Tberezi, 
Sabiátia • Perolra, PaLiiOiVa». até ao Ponlo. „ . _ 

# Ü V T A C E ' I Í ^ I A - l - l l n a s Fioronelo di Abreu, da Bstaçk», 
da Victoria. D. Mi-ia T ioroza, Dr. Abraoehc-a, até ao flm d » laielra da 
Santa Oaâ^ 

C O K ^ U L A Ç \ O i - R u a s Florindo do AUron. Episcopal, Aurora, 
Viscondo do Rio Branco, Vpirangi. BarSo do Itapetlnliiga Conselheiro Chrto-
piniano, Antonlo Prado, Consolação, ü . Maria Antonla, ato ao Um da ave-

" " " p o C t K O I l A W n B i - O o largo do Theatro & Ponte Pequaoa 
< P r 0 M B B « O A » E » - D o largo do Tbeatro ao ponto de 8. Joaquim. 

DHL/%.a5s—Pelo aterrado do üaüomotro, até ao Marco da Mela-

C A E T A N O s—Raas do Gazometro, Figueira, do Braz, Mon-
senhor Andrade, atd floaida rua do S. Caetano. 

I M M I G Í I A Ç Í O I—Pela rua Piratlnlnga, até flnal d* rua Con-

M t l C A M B l I C V : - D a rna do Quartel, pelas ruas da Gloria, Lavapée, 
até o largo de Cambncy. j 

No oscrlptorlo do theatro, vondem soos bilhetes ató ás 10 horas da noite. 
Tôm preferencia os passageiros que apresentaremos bllbotes. s—a 

B̂ Je, curado com o uo do criterloio prepa-
rado, que, alóm doa effeltos aoti-slpliylutcoa, 
combate a anemia e a debilidade, devido i bOa 
comblnaçAo rerroglooia qae contém. K' a u-
tencUi dtpuriiHva Pataoi nma maravilha, peloe 
aeui reanltados nee o.cropbnlae, oplIaçOea, 
rboamatlaino*,ecaemaa, tnnioree, bonbaa e ontrat 
trio conbecidna. MUULS curas tem folto eate po-
deroso medicamento, desde 1875, n&o ló no anl 
do B aall, como ns. Rcpubllcaa 4o Prata. Acom-
panha o vidro grando nnmero de attestadoa • 
cplnlfieidos srrt. médicos de notoriedade o redac-
ções de Jornaes.-«to. 

Approvado pela Janta Coo'ral do Hygiens Pn-
blica, vende-ee em todsa as pbarmaclaa • dro-
garias do Etlado do 8- Paulo. 

O M n g e n t e « , A t l o l p h o , 
V e i g a & C .—Rua de B. Pedro 
n. B7.-Rlo de Janeiro. 20—10 

E l i z i r M . M o r a t o 
Certifico em fé de meu gràu que 

tenho empregado em molestlss syphl-
Utlcas a rhoumstlcas o Kllxlr M. Mo-

, rato, propagado por D. Carlos, oolhondo 
, sompro os melhores re:-ultadoe. —Dr. 
: Joio Álbtrto de Mcddrvt e Cunha. (8. 
Panlo). 

Agentes em B. Paulo : 
PEIXOTO BBTHLLA A C. 

I I — V t u » d « > B . I l o o t n - l l 
(8" , 6 " 'a sabl>.) 

J o s é S t o t t 
Proftmr 4» plano, inglet e frnnert 
Pôde Mr proourado om nata do B. 

Hullmdtr, rua Renlsmln Consmnt, ou 
M sna («sMenola i prtça d* I Paulo, 
p . 17, ( »U IV) 

k ' Lyra de Enterpe 
Casa especial da lostnimaatM d* 

musica para banda • orobestra, cirur-
gia, ocuios • plncones, fDndas, ( 
rlngas, cntelarla fina • mludeaas, 

Eduardo , S i lva A C. 
& PAÜIiO (até I I ) 

Bwi d* 8. Bento, 25 A 

AF1NAD0R DE PIANOS 
HUGO fAIRIELY A O. 

UeooDimanda-sn como afludor 
conrsrl«dor do pianos. 

10 B - R « a 4 » BOa V U U - 1 R B 
80 -K 

T H E A T R O S . J O S É 
Grande companbia de operas-comicas, revistas e magicas 

do tüeatro Apollo da Capitai Federal 
Dlrecção de A. DE FARIA, regencla do maestro Capitani 

H O J E H O J E 
Q V I W T A - F E I R A 

8 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 4 

A ptdldo, e i riria do grande sueceuo 
QUB OBTHVB, BBPBBBBNTAB-SB-A' PBLA 8.» B 

U l t i m a v e z a notável opora-oomlca em S actus, original doa co-
nhecidos escriptoree Gervaslo lobato e D. JoAo da Cama», mudo* do B M * 
tro CyrlBco do Cardoso, 

n n n n n i 

( 11 
O Importante papel d « MANOBLA, é detompwbado Mla notável pr{. 

m i n actrls R o a a V l l l l o l , que tem no meimo rim* das msis saaa 1B-
portantes oreaçOes artUttcas. 

A i n a n h A , soxta-felra-1.» reprstMtavAo ds 
actos, imitação do dr. Augusto de Castro, aactor 
Boppé, Chuaca • Valverd», 

-

qna no Theatro Apollo obteve axtraordH pv . , 
O* bllbatas eatlo á vroda «a Chaní fl^r|#JCw-

U l l ò a a , ao largo do Botar (o, «M • < • « . • " 
tbeatro. . . 

P r e « o * • h o r a t 
A v l a o - l w é o multo limitada 

l u l espectaeuto* todas a* aotlN, • t i 

• * i 

i • 



Chas. W . M i r a r a , , contador. 
Gabhikl Dias da Silva. 

B48:499$970 
037:097*8110 
448:»67í700 1.407:«aÍ(»IO 

3.800:8*48*40 
».<wii«mwbo 

o s I r m i o i 

Branca de IWilâo 
Grande diploma de honra 

Í V v Ü L O 
f u u l l ( V iü la 

/+ . 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1878; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 1880; Melbour-
ne, 1881; Milão, 1881; 
Nice, 1883; Turim, 1881; 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas; 
ultimas das quaes são as 
Seguintes: 

na oxposlçfto de Londres, 1888, 
o Palermo, 1809 

Medalhas d» ouro 
•a expoelfAo do Barceilona, 1888, 

e Paris, 1880 

MEDALHE OURO 
na exposição Italo-Americana, 

em Gênova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultora e Coramerclo de Roma, 
era 1893 

Sul Únicos concessionários pira a exportação na America do 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O FERNET-BRANCA 
í o lioor mais hyglenloo conhecido qne apaga a sede, facilita a dlgostfto, es-

mola o appetite, cura a febre amarelia e intermittente, a dôr de cabeça, mar 
de nervos, mal de fígado, spieen, mal de mar. B' licor vermifago, antl-choie-
rioo, anti-febrli, conforme provam os innameros certificados médicos. 

Nfco se deixe o publico enganar pelas nooivas imitações, qne debaixo de 
vários nomes de Femet ooraoçara a apresentar-se, e peça o legitimo F e r -
n e t - B r a n c a . 

ünioOS introd^ctoros na BopnbUca dos Bstados-ünidos do Brasil 

LUIZ PODESTA E HlJOS-Uo&tir ldéo 
Agentes no Betado de 8. Paulo 

FANUCCHI , A L V A R E S & C. 
8 . P A U L O e S A N T O S 

os quaes são devidamente auetorisados a proceder com to-
do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infractores à dita concessão. 

A p p r o v a d a a p a l a E n s p s o t o r l a G e r a l d o H y g l e n e 
P u b l i c a e p r e m l a d o s n a B x p o t l g a o t i o l o i n * 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PBBPAttAOOa PELO PHARMACBUT1CO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Eac-grrintt t iuceeslor di 

e u g e m o M a r q u e s de h o l l a n d a & c . 
D o P l a u h y 

E l i x i r da Sa l s a , C a r o b a a Manaoá , iodurado 
poderoso depurativo do aangtle, efflca* e energico ao trata-

mento das affecçCes Byphiliticas. 
X a r o p e da f l ô r e a da a M e i i * « , 

A l ig ioa a mutamba , expectorante 
e balsamico. 

V inho d e a n a n a z f e r> rug ino *o 
qu inado , tonico e reconstituinte. 

V inho da Ju rubeba f e r r u g i n o s o 
qu inado , em puro vinbo de cajú, des 
obstruente etonico. 

V inho d e quin ium, c a c a o , p e p t o 
na e l a c t o - p h o s p h a t o d e eal> 
c i a , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades l\erpeticas e da pelle. 

Vendem se em todoi os Estados, nas prlnclpacs pharmacias e drogarias, 
Deposito em S. Panlo: Raa Direita, 1, B a r u e l ék C . 

» » Santos: Rua do Roaario. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
Central: Raa do Hospício, 8 9 . — R i o d a J a n e i r o . 

Á L C O O L 
RECTIFICÂÇÁO DUPLA «PÂSTEURISADO» 

i Companhia Mercantil e Industriai de sao Paulo 
L a r g o do Jard im, n. A 2 

VILLA INDUSTRIAL 
T6m fnnocionado em sna secçRo industrial poderosos apparelhos de 

rectifliaçB} de álcool, tornando-o completamente purificado com a graduação 
até de 41 gr&os C a r l l e r . 

Tem sempre em deposito álcool bruto de 3G a 89 gráos e rcctiflcado 
de 40 a 44 gr&os cobertos. 10 4 . . . 

IP R E C O S R A Z O A V E » 

O abaixo astlgoado, residente em B. 
Sebastião do Paialso, Sal de Minas, 
vende em bôas oondivOes ama fazenda 
com <30 alqueires de terra de cultura 
4e primeira brite», asado o« terrenos 
propflos para café e compietamonte 
livres de (eada. A fasenda é dividida, 
tem bona pastos fechados, excollsntes 
agoadasi tela alqueires do oafi for-
mado e d j «o de café novo; bóa 
de morada aom paiol e dons monjolos, 
tnlba e terreiro para café. Demora a 
12 léguas de Mocósa. O pretendente 
poderá dirigir so, em S&o SebastRo do 
Paraíso, ao sf. Antonio Augusto de 
8ouza, ou ao mesmo proprietário, 
abaixo assignadPi em sna rnuldenola. 

8Ro 8> basItSo do Paraisoi 7 de ou-
tubro de 1604. 

Manoel Rodrigues da Silveira So-
brinho. 11-8... 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
( 5 " . e dom.) 1 0 - 8 

L E N H A 
R A C H A D A , U M A C A R R O Ç A 

Pedidos pelo te lephone 3 7 
A V I S O 

Chamamos a attençllo do publico para o tamanho do nossas carroças, quo po 
deri 6er verificado com oe racibosque levam os carrooeirjs, firmados por nós, 

S A N T O S , C O S T A & C. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 
O PAQUBTB NACIONAL 

I t a r a r é 
Esperado em Santos no dia 8, eahlrá 

depois de indispensável demora paia 
I g u a p e 

P a r a n a g u á 
e K t a j o h y 

Recebe cargas e enoommendas. 
Informações, passagens e valores, no 

eeorlptorlo: 

Praça 11 de Junho, 10 
(Sobrado) 

S A N T O S 

SM, SHIU, 4 MM COM 
( L l m l l e d ) 

d» 
O PAQDKft tfOUtZ 

I0NIC 
Capltfto KIALBY 

esperado de Nova Zelandla no Rio de 
Janeiro, no dia lO de novembro, eahlrá 
para 

LONDRES 
rom escalas por 

T E K E R I F E e 
P I A M O U T H 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1 * 
classe, validos por 12 meses, £ . <«M. 

| Este paqaote tem exaellentes acom-
modaçOes para passageiros de 1.*, 2.» 

' e 8 . » classe. 

CORUMEROIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 8 de MYembro do 1804 
Tabellas afflxadas hontOffl: 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. 

Londres « »/• 
p»rls B i 0 

Hamburgo 1 . 0 » 
Itália ~ 
Usboa | 
e fdrtojstorlino 111/2 
Agencias de Por-

tugal — 
New-York — 

U r l t l a h J B a n k 
11 1/3 

6 « 

á vista II 1/4 
842 

1.040 
778 

11 1/4 

420 
4.600 

S Y ' * * jffeofa.. 
Bahia e Ptrn., Tagus^ 1S Gênova e esc., ha» Palma». 

BréU. 

10 Hambnrgo e eec., 
10 Bordeaux e osc. 
10 Hambnrgo • esc 
10 New-York e eso.. 

11 l/l 
845 

1.0Í3 
800 

Todos os paquetes desta linha bIo 
(Iluminados a lua electrloa. 

Para passagens e outras Informações, 
trata-se oom os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
ROA DO COMMERCIO, 48 -Sobrado 

8. P A I I U » 

D e p o s i t o i Rua da Concopd i a , n. 47 
6 - 8 

F E R N & f ViDO.A Dl LUIGI 

Licor hygienlco, anti-febril, estimulador do appetite e facalta a digestão, oto. 
Concessionários para os Estados Unidos do Brasil 

O V I D I & C O M P . 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8 . P a u l o 

Irmãos Falchi & C. 
3. 

AsthmaZ Asthma! 
Reraedlo infallivei contra esta Infeliz moléstia, qne tanto effllge a hu-

manidade. R' radicalmente curada em pouco tempo polo maravilhoso 

X A R O P E DE URUCU ' 
preparado pelo pharmaceutieo 

R. THEOPHILO--Ceará 
Innumeros attestades de curas maravilhosas tfim tornado este remedlo 

um bemfeltor da humauidtde. 
V i d r o , t M O O O - D u z t a , S O d O O O 

Únicos depositários para o Estado de B. Paulo: 

ÀNDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
B . P a u l o e C a m p i n a » (6 . " e dom.) 

LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Lindo romanoe marítimo em 3 vo-

Preço, 8SOOO; pelo correio, 8*800. 
A ' venda na 

GRANDE LIVRARIA PAULISTA 
65 — Rua de Silo Bento — 65 

8 . P a u l o 1 0 - 3 

Elixir M. Morato 
B' o unloo romedio que oura a mor' 

phéa; d ama descoberta indígena que 
trouxe o maior bem & humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcai até 
hoje conhecido. 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3", 6 » e sabb.) 

Navegação Italiana 
O VAPOR DB 1.» CLASSE 

MARANHÃO 
Esperado da Earopa, eahirá de M a n l o * , no dia 22 do novembro, e 

do I t f o d e J a n e i r o , no dia 25, para 

O PAQUBTB 

LAS PALMAS 
Commandante Muito 

Esplendidamente (Iluminado a lnz 
electrica. 

Esperado em S e n t o a , no dia S 
do novembro, sahirá, depois da indis-
pensável demora, psra 

Gênova e 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Preço das pastagens em terceira olaeso 

Rs. 75SOOO 
Os pae88golrot> dy terceira claeso terão condncçHo gratuita para bordo. 
Para paseagons, carga o mais Informações trata-se com os agentes : 

P a u l o - João Briccola & Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. Importa-
dores o capjbifcta--. 

S a n t o s — A . Piorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
l t l o d e . I n n e i r o - A , Fiorlta & C.. roa Primeiro de Marco, 37. 

Bilhetes de ida e volta, f V . « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes : 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
Ot C . , rua d« 8. Bento, 62.8. PADLO. 

O s c a r H o r s c h f l z ét C . , 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

Société Géoírsle de Tran porís Miriti-
mes à vap:ur de Maseiíle 

ILIJ 
O EXCELLENTB B NOVO PAQUBTB 

ALACRITA 
Esperado em Santos noa primeiros dias de novembrot sahirá, a 19 d o 

m e M i i i o m e z , para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
com escala pelo H l o d e J a n e i r o . 

Preço dai passagens para Gênova e Nápoles, em 8.* classe. 

Rs. 75$000 
Condncç&o gratuita para bordo. 

OB AGENTES 
8 . P a u l o — J o i o Briccola &,Gattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorlta di C., rua B. Antonio, n. 48. 
H i o d e « J a n e i r o — A . Fiorlta dt O., ma 1.° de Março, n. 37. 
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a. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o w à n c e m a r í t i m o 

vualo na 

P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E ÍV 

A REVOLTA 

V I I 

A PBISXO 

Celeatíno, Kerprigent, Goro-
dias e algona outro* veterano» 
abanavam a cabeça, murmuran-
do: 

—Então, ba de aer fuzilado o 
bravo doa bravos I 

A tripulação, triate e allen-
cioea, descobríra-ae espontanea-
mente. O respeito, a veneração, 
a sympathla etavam^neste si-
lendo e nesta trietsss. A par-
tida de Merval fbl ama especie 

j S f ^ ^ S S tinham 
pronunciado uma P»lsvr»; 

• Inclinar-
paasára. 

Liart sentiu que, no tribunal, 
a maior parte das testemunhas 
levantariam a voz contra eile. 

—Teria eu commettido uma 
imprudência ? murmurou. De-
pois, pensou que Montoire, o 
sargento e o grupo dos espiões 
de Cybelo seriam outras tantas 
testemunhas de accusação: — 
Rivelles não é capaz de me ac-
cusar, que me eBtá muito nas 
mãos. Phylon faz rir. Laviolais 
é considerado parcial, e estes 
marinheiros ousarão falar em 
conformidade com os dictames 
do seu coração? Elles querem 
ter a sua baixa! Não 1 nada de 
cuidados I condemnal-o ão 1 é 
indispensável, desejo-o, quero 
o l . . . Depois, veremosI... um 
homem hábil sabe tirar partido 
de tudo. 

Outr'ora o caso do bonapar 
tista Merlin fizera honra a Liart 
des Ardannes; este bomem era 
capaz de explorar em seu pro 
velto a condemnação de Merval 
Pensava até em comprar a mão 
de Suaana com o perdão do 
Joven tenente. Calculou com 
morte do er. d'Hérlcourt, cuja 
aaúde, enfraquecida peloa traba 
lhoa de Mltldja, se reaentia dai 
violentai commoçdee da viagem 

O pae de Baiana precisaria 
de um deeeanço completo; abu 
sira daa iuai forçai, só devia 
occupar-se do mu resUbelsci 
mento. Bm vei disso, achava 
m obrigado a duenvolver uma 

energia de todos os instantes 
entre sua filha desesperada e 
sua mulher, que não continha, 
Bem grande esforço, nos limites 
da moderação. 

—Esta lueta dá cabo delle, 
pensava Liart, e Suzana afinal 
cài de novo em meu poder. 

Quando o escaler chegou a 
distancia de meio tiro de es-
pingarda do navio, Pedro Cor-
dier abaixou então a cabeça para 
esconder as lagrimas que lhe 
enchiam os olhos. Mas não cho-
rava por causa da Merval. 

«Treze annos antes, nunca o 
esquecéra, um escaler similban-
te atraveBSÀra a enseada de 
Lorient. Alguns dias depois, 0 
velho Merlin era fuzilado e a 
sua viuva chorava de d6r.» 

Os romeiros repararam na 
commoção do sargento, e espan 
taram se. 

Pedro Cordler, levantando s 
cabeça, dizia de si para il^ 

—Approxlma se a hora de 
oi vingar... tudo eitá prom 
pto... Espero com plena con 
fiança... Estou certo, ilm, ei 
tou certo do êxito. 

Um sorriso estranho lhe fran 
ala oi lábios; depoli voltou • 
ser Cara de Ferro. 

Emqusato a Merral, ene er-
gueu oi olhos para o céo; In 
nooente, rloo, joven, amante • 
amado por uma menina digna 
do mu amor e polo mais nobre 

dos amigos, la ser julgado, e 
provavelmente condemnado a 
morrer; maB a morte não as 
susta senão o crime, a miséria, 
a caducidade, o egoísmo, e Mer 
vai era innocente, joven, rico, 
amante e amado. 

DepoiB delle, Nestor e Suza 
na podiam ainda ser felizes. 

—Hão do amar-se, porque lhes 
hei de legar o meu coração... 
Hão de confundir as suas lagri 
mas e as suas preces. Hão de 
abençoar juntos a minha lem 
brança. 

E' assim que se acolhe o pen 
samento da morte, quando a vida 
irradia no horizonte com todo o 
eaplendor de um futuro brilhante, 

Mas vejam no fundo das galés! 
esse velho parrlcida que as cir 
cumstanclas attenuantes arran 
caram ao cadafalao, vejam-no 
devorado pela lepra do corpo 
mais impura, se e possível, que 
a da sua alma; passa a morte, 
elle tem medo, geme, chora, 
desespera-se: 

—Morte I deixa-me as galés, 
a grllheta, a lepra e a vergo 
nfiaI... Morte, afaata-teI... Os 
mens ferros, as mlnhai feridas 
e a minha deihonra agradam 
me; 4 ainda a vida. 

O forçado caduco aaslm mor 
ro, Implorando o bomem da míob 
ela, que o oondomna. 

fCónUnúa) 

ROYAL 

Londres. . . . 
Paris 
Hamburgo 1.020 
Italla 
PortHgal — — 
New-York — 4 - 3 B 0 

C o m m e r c l o e I n d u a t r l a 
Londres U l / i " 8 / 8 
Parte M 9 840 
Hamburgo l-0-'5 1.080 
Portugal — 4 1 0 

B r a s l l l a n U c h e B a n k f o r 
D e u U e b l a f l d 

. , 1.023 .. 11 1/2 
820 

1.087 II 6/16 
840 
810 

4.405 
420 
785 

MAIL 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e Italiana 

Steam Packet Company 

H a h l d a a p a r a a E u r o p a 

DAMUBE 
do R i o , no dia20 de novembro 

Thamet 4 de dezembro do Rio 
V i a g e n s r a p i d a a 

Para Lisbôa 13 dia* 
> Sodthamptok 16 » 
P a r a o R i o d a P r a t a 

T B U I E S 
do H l o , em 21 de novembro 

Nile 4 de dezembro do Bio 
_ _ . , Para passagens e ontras informa-
N a p o l e s (5es: no B!r, oom o sr. Q. C. An-

" Hartnn mn «In H PnHm derson, rua do S. Pedro, 1 ; em 8an' 
tos, oom os srs. Hoiworthy, Bilis 4 C . 
èm S. Panlo, na C a s a I . u p t o o , 
ma de 8. Bento, 41 e 48. 

Navigaíioo Goispuy 

O VAPOB 

B R E T A G N E 
esperado em S A N T O S ató o dia 
10 do corrente, sahliá, depois da in-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece oondnocSo gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
8.* ciasse e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS A C01P. 
B . P a u l o — m a José Bonifácio, 25. 
8 n n t o « — r u a 15 de Novembro, 17. 

PAQUBTB Ilttll EZ 

O r c a n a 
esperado no Bio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 19 do novembro, sa-
hirà para L l a b A a , L a S * a l l c e 
(La Rocbeils), P l y m o u t t a e 1^1-
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Betes vapores tocarSo de ora em 
deante no porto de l . a P n i l c e 
(La Rochello), em logar do B o r -
d o u * . 

ReducçSo noi preços das passagens 
para Llverpvoi: 

1.* classe, £ . 24 e £. 30. 
Dita, ida e volta. £ . 86 e £ . 45. 
2. ' classe, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 • 

£. 80. 
Vinho de meaa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes deeta linha s&o iilnml-

nados a luz electrloa. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BCA DO COMMBBCIO, 43-Sobrado 

a . P A U L O 

Be r l im . . . . . . . . 
Londres 
Paris 
Itália 
New-York 
Portugal 
Baspanba 

d a n ç o d e a . P a n l o 

Londres 11 I?a 11 l/i 
Paris 829 ~~ 
Itália — 790 
Por tuga l . . . . . . . — 880 

F r a t o l l l C r e n t a 

Londres . 1 1 1 / 1 U 1/4 
Paris — 816 
Hamburgo. — l - 0 ' 4 

Italla (saques).... — <90 
. (vales) — 800 

Lisboae Por to . . . — 406 
Outras cidades de 
Portugal — « 0 
Hespanha — 745 
Turqula(Beirouth) 11 1/2 11 1/4 

Hontem houve muita animação no 
mercado de cambio, por haver mala 
para a Buropa. O cawbio desceu, du-
rante o dia, snccssl vãmente a l i 5/8, 
11 18/32, 11 9 10 até 11 1/2. 

Ponce movimento no mercado do 
onro, sendo os soberanos cotados a 
211800. 

Bm Santoabavla tomadoresall 11/16 
e a 11 5/8, nfto apparecendo, porém, 
nenhum papei particular. 

O nosso mercado de cambio fechou 
fronxo. 

COTAÇÕES 
A c ç S e a 

Õ 'rananhii * : 
Paulista lnteg. 
Idem oom 8 0 % 
Mogyana, integral laadas 
Mecnanica Import 
Industrial de S.Paulo. 
Teiephonloa 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 
Co.n 20 % 
Cart. oomrc 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União do B. Panlo 
Idem da 2» emlss&o.... 
Coram, e lnd 
Constructor e Ag r . . . . . 
B. Paulo 

Vf «4 . CO ar 

260$ 
22C» 160* 
1101 

150» 
401 

14 )t 
•KMt 
80) 
40» 
401 

21 

1108 

250$ 6ÜS 21'» 
1301 4U» 
100» 

140» 
22{ 
18.•» 
228 
70* 
80) 

210» 4'J* 
lu t í 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 
Banco de C. Bea l . . . . *0i 09$ 
UniSo ftSI 00? 
Intend. Uunlcip 80» 7;>* 

A p ó l i c e s 
Do gelado 1.000) 
Qeraee 980Í -

D o b e n t u r e s 
ViaçSo Paulista. 60* — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Ituce-

bedoria de Ronda?, do 5 a 10 do no-
vembro : 

Café bom <1130 kllo 
Café e sco lha . . . . . . . i77a > 

NOTICIAS MARÍTIMA 
tapo ara HHPgaADOfl ao » io 

8 Gênova e osc., Arno. 
8 Bordoaux e eso., Congo. 
8 Santos, Corityba. 
8 Santos, Ville de 8. Nicola». 
9 Santos, Las Palmas. 
9 BIo da Praia, Bntil. 

10 Portos do Norte, Pernambuco. 
10 New Zeland, Ionic. 
12 Bio da Prata, Bretagne. 
18 Santos, Alacritá. 
18 Havre, Corrientes. 
16 Bantoa, Petrcpoli». 
19 Bio da Prata, Orcana. 

jAtotm a u m no aio 
8 Vlctorla e esc., Piuma. 
8 Csbo Prio e Macahé, Pampa. 

8 Caravelas e eso., Augusto Leal 
9 BIo da Prata, por Santos, Arno. 
9 Buenos-Aires, America. 

Í 0 Porto* do Norte. Olinda. 
10 Montevldeo 0 «">•• Bio Grande. 
11 Voãim por Tanerlffe, Ionic. 

, I R 0 S B CTOAIMMI BM SAMTOJ 

8 Rio, Itararé. 
8 BIo da Prata, -Mar*-
8 Triefte • eso., Medusa. 

10 Rio, Amo „ â 

10 Marselha e eso., Bretagne. 
<1 Bio, Rio-Orande. 
1* Bnropa, Amatotuu. 
U Anvers eeso.. Vordtcorth. 
92 Hamburgo e eso., üruguoy. 
28 Bnropa, Olinda. 

TAPO mm A « A » » na BASTOS 
8 Hio, Las Palma». 

11 Bnropa. Bretagne. 
1J Gênova e esc.. Alacritá. 
12 Portos do Sul, Bio Grand*. 
14 Hamburgo e esc., Petropolit, 
21 Hamburgo e esc., At.vuonas. 
22 Gênova e esc., Maranhão. 
28 Hamburgo a esc., Uruguay. 

M A N I F E S T O S 
Cnncins&o da carga do vapor inglez 

J. W. Taylor, vindo de Londres: 
4 bres. quinquilharias, a J. de 

Carvalho A C. 
1 rx. flo, aos mesmos. 

200 rolos arame, Idem. 
t bros. quinquilharias, idem. 
1 cx. fazendas, a Willesck A C. 

de LnxSss 
6 d » tMdos, a Jeremias Paes 

de Almeida. 
I dita sabonetes, ao mesmo. 
3 ditas sapatos, idem. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita chapoos, Idem. 

100 brs. sardinhas, Idem. 
90 cxs. vinho, a Garcia Nogaoira 

A C. 
12 ditss azeite, aos mesmas. 
5 ditas palitos, M, à ordem. 

160/5 vinho, a A. Leoba A C. 
140/5 Idem, a C. P. Vianna A C. 

880 brs. sardinhas, a A. Pinto A C. 
10 cxs. cognac, aos mesmos. 
6 ditas palha, a Gabriel F. F. 

25 ditas cebolas, a E. Christlno A 
C. 

10 ditas alhos, aos mesmos. 
60 ditas cebolas, a Bento de Sou-

za A C. 
DL LISBOA 

100 cxs. cebolas, a C. Sampaio Ro-
drigues A C. 

100 ditaa Idem. a A. Leoba A C. 
50/2 ditas batatas, aos mesmos. 

10 ditaa azeitonas, idem. 
1.000 ditss cebolas, a Mathias de Cas-

tro A C. 
50 ditas conservas, aos mesmos. 

14) ditas idem, a Geraldo Leite & 
Comp. 

100 ditss szelte, a A. Lenha A C. 
80 ditas idem, a C. P. Vianna A 

Comp. 
50 scs. grfto. a C. Sampaio Rodri-

gues A C. 
80 ditos Idem, a Bento de Souza 

A C. 
<00 brs. vlnbo, a Arsujo Tavares. 
80 cxs. cebolas, a Pinto Conto & C. 
20 ditas aibos, aos meemos. 
80 ditas massas, a Antonio dos 

Reis & C. 
130 ditas sardinhas, a Bento de Sou-

za A C. 
200 ditas idem, aos mesmos. 

2 ditas iivroF, a F.de Mattos AC . 

Barca ingleza Lurline, pr<c>decte 
de Rangoon: 
17.-133 scs. ar.-oz, & o dem. 

Vapor allem&o Corytiba, vindo do 
Hamburgo : 

20 cxs. material do tinturciro, Z B 
& C, & ordem. 

1 dita papel, B F, idem. 
23 fds. idom, B Si, idem. 
â cxs. obras de v:dro, A S 8, 

idem. 
200 scs. arroz, a Jucá de Carvalho. 
500 ditas idem, C O C, & ordem. 
25 cxs. papei, idom, idi-m. 

2 ditas lopulo, 1.104, idem. 
2 ditas idem, 1801, idem. 
4 dita ntensillbs de pharmaola, a 

G. 8<hanmann A C. 
2 ditas agua mineral, aos mes-

mos. 
8 ditaa macbinas, a Ricardo Ma-

chado. 
11 fds. papel, M A M, & ordem. 

1 cx. confeitos, O & L, idem. 
1 dita fazendas, a Victor Brei-

thsupt A O. 
3 ditas miudeias, aos mesmos. 
8 brs. vinho, B B A C, á ordem. 
2 ditos Idem, C, idem. 
1 cx. eabtdec, O M & C, idem. 
1 dita estilaria, idem, Idem. 
1 dita aeoordeons, a P . Bacca-

Kllaai. 
1 dita apparelho eleotriso, a Z . 

Billow A C. 
1 dica livros, aos mesmos. 
8 fds. papel, a C. Peidmann. 
9 engrs. banheiras, a A. Arbenz. 
1 ox. tintas, ao mesmo. 

(Contmta) 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
B a l a n c e t e e m 3 1 d e o u t u b r o d e 1 8 9 4 

ACTIVO 

Accionistas 
Pelas entradas a realisar 

Valores caucionados 
Pelos existentes 

Contas correntes 
Saldo desta conto 

Valorei pertencente» ao Banco 
Saldo desta conta 

Titulo» descontado» 
Saldo desta conta 

Letras a receber 
Saldo desta conta 

Titulos em liquidação 
Saldo desta conta 

Diverso» 
Saldo de varias contas . . < • . . . . 

Caixa 
Saldo em moeda corrente 

84:9001000 

5.411:226*000 

4.027:950*107 

4.611:650*792 

1.102:011*840 

180:015*663 

34:163*310 

879:717*867 

478:868*938 

S. Paulo, 7 de novembro de 1804; 

16.366:088*496 

a . Bs ou o . 

PASSIVO 

Capital 
Pelo representado nesta conta 

Deposito» em conta» corrente* t a prato fixo 
Saldo . . 

Cauções 
Saldo deeta oonta 

Fundo ie reserva 
Saldo desta conta 

Dividendo» a pagar 
Saldo deato conta 

Ordene a pagar 
Saldo desta oonta 

Lucro» e perda» 
Saldo deeta conta 

Titulo» a cobrar 
Saldo deato conta 

Diversos 
Saldo de varias contas 

6.000:000*000 
8.460:036*078 

6.411:220*000 

600:000*000 
78:810*578 

14:467(000 

370:080*083 

180:016*663 

1.342:440*096 

16.365:038*496 

THE B R I M BANK OF SOUTH i i i i , 
C a p i t a l s u b s c r l p t o , £ l . O O O . O Ó O C a p i t a l r e a l U a d o , £ Q O O . O O O 

F U N D O D E R E S E R V A , £ 3 2 0 . 0 0 0 
Balnneete da caixa filial em a. Paulo, em a* de outubro de 1894 

AOTIVO 

Letras descontadas . . . . . . . 
Letras a receber 
Bmprestlmos, contas oauolonadas • outras , 
Penhores de emprestimoe, ate. . . . 
Diversas oontas 
Caixa: « a moeda corrente . . . . 

PASSIVO 

Letras • pagar . . . 
Contas oorreotM simples . . . . . . . ^ 

• • oom avião 
OwwHoa a praao flxo com aviso.ou por letras. 
Títulos am oauoAo . . - , 
U*aa • valem depositados 
1/1 versas contas > • , , , , , . 

8:149*100 
3.8*4:868*210 J.81,1 

769:876. 
1.729:2478150 

Réis 8.707:186*110 Héla 8,707:1869110 
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